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RESUMO 
A rosa é uma das flores mais antigas, conhecidas do mundo. O género Rosa pertence à 
família Rosacae e são conhecidas por volta de 200 espécies. O produto mais precioso das 
rosas é o óleo. Mas apesar de muita versatilidade, nem todas as rosas originam o tal 
valioso produto. 
 A Rosa atraiu os seres humanos ao longo da história, e só recentemente, a tecnologia 
moderna e análises químicas abriram novas possibilidades para esta espécie muito 
elogiada. 
Rosa x damascena Mill. é um híbrido de Rosa gallica e Rosa phoenicia. Hoje em dia a 
Bulgária e a Turquia são os principais produtores de óleo essencial de Rosa x damascena 
no mundo, seguindo pelo Irão, India, Marrocos e China. 
O rendimento de óleo essencial de rosa búlgara, que é o mais procurado, varia de ano 
para ano.  
A essência é obtida através da destilação das flores colhidas manualmente logo pela 
manhã, que são tratadas rapidamente para evitar a fermentação. O concreto e o absoluto 
são obtidos através da extração com solventes voláteis. Para um quilograma de concreto 
de rosa são necessários cerca de 300 a 400 quilos de flores e para 1 quilograma de 
essência são necessárias 4 a 5 toneladas de rosas.  
O óleo essencial, devido às suas propriedades aromáticas, é usado também em 
perfumaria, cosmética e aromoterapia. Além destas aplicações, o óleo essencial apresenta 
propriedades biológicas, principalmente antimicrobianas, sendo utilizados na indústria 
farmacêutica. Esta ampla gama de aplicações é possível graças às excecionais qualidades 
de óleo de rosa e a sua composição química. 
  IV 
O presente trabalho, então, tem como objetivo fazer uma revisão da literatura no que se 
refere ao conhecimento da produção e das propriedades dos óleos de Rosa x damascena, 
reportando-se aos artigos e outros trabalhos publicados. 
 
Palavras chave: Rosa x damascena Mill, composição química, óleo essencial, destilação, 
propriedades farmacológicas  
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ABSTRACT 
The rose is one of the oldest flowers known in the world. The genus Rosa belongs to the 
Rosacae family about 200 species are known. The most precious product of roses is the 
oil. But despite great versatility, not all roses give rise to such valuable product. 
The rose attracted human beings throughout history, and only recently, modern 
technology and chemical analysis have opened up new possibilities for this botanical 
highly praised. 
The yield of essential oil of Bulgarian rose, which is the most sought varies from year to 
year. 
The essence is obtained through distillation of manually cut flowers recently, in the 
morning. They are treated quickly to prevent fermentation. The concrete and absolute are 
obtained by extraction with volatile solvents. For a 1 kg rose concrete are required about 
300 to 400 kg of flowers and for 1 kg essence are required 4 to 5 tonnes of roses. 
The essential oil, because of their aromatic properties, is also used in perfumery, 
cosmetics and aromatherapy. In these applications, the essential oil has biological 
properties, mainly antimicrobial and is used in the pharmaceutical industry. This wide 
range of application is made possible by the exceptional qualities of rose oil and its 
chemical composition. 
This work has as objective to review the literature regarding to knowledge production and 
properties of Rosa x damascena oils, referring to articles and other published works. 
Key words: Rosa damascena Mill., chemical composition, essential oil, distillation, 
pharmacological propertiess 
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"No passado, os melhores óleos de rosa vinham das terras da Índia, então 
alguém foi capaz de produzir este óleo abençoado em um lugar chamado 
Kazanlik, em Rumeli, e desde então em diante que o óleo abençoado 
começou a vir para Asitane [Istambul] a partir Kazanlik, e começou a ser 
distribuído para outros países a partir daqui. Todos os anos milhares de 
miskals [1 miskal = 4.25 gramas] de óleo de rosa é enviado a partirem 
Kazanlik ao palácio do sultão nosso muito honrado. E às vezes uma 
centena, duas centenas, cinco centenas é trazida.” 
                                                                                 
Dervish Mehmed 
           (chefe de loja food imperial no palácio de topkari, seculo XVIII ) 
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INTRODUÇÃO 
 
O tema desta monografia designa-se “Rosa x damascena Mill.: propriedades biológicas” e 
tem como finalidade fazer uma revisão breve sobre a Rosa damascena, incluindo os 
seguintes aspetos: produção da planta, obtenção dos óleos essenciais e sua composição e 
utilização. O óleo de rosa tem sido discutido em muitos estudos científicos devido ao valor 
económico e cultural que tem. Estes estudos podem ser reunidos em três grupos 
principais: 1– estudos realizados sobre as propriedades biológicas do óleo e sua qualidade; 
2 – estudos sobre a genética das espécies produtoras dos óleos com interesse biológico; 3 
- estudos efetuados sobre a importância económica destas espécies e dos seus óleos. 
Óleo de rosa e água de rosas estão entre as matérias-primas mais valiosas usadas em 
alimentos, perfumes, cosméticos e indústrias farmacêuticas (Rusanov et al, 2009a; 
Rusanov et al, 2012). Água de rosas é usada em cerimónias religiosas em alguns países, 
como o Irão (Moein et al., 2016). Na indústria de alimentos, água de rosas e óleo de rosa 
são utilizados na produção de chá, compotas, biscoitos, bolos, confeitos e bebidas, devido 
às suas características voláteis e aromáticas (Farooq et al, 2011). A indústria de cosméticos 
usa óleo de rosa em cremes, sabonetes e outros produtos cosméticos, como loção para 
cuidados da pele com efeitos antisséticos e refrescantes (Nascimento et al, 2007; Rusanov 
et al, 2009). 
Este trabalho está organizado em quatro capítulos. O primeiro capítulo corresponde às 
características gerais e à produção de R. x damascena. No segundo capítulo descreve-se o 
processamento e isolamento do óleo essencial em vários países, o efeito das condições 
ambientais e das práticas culturais (poda, colheita), do armazenamento das flores e das 
práticas de destilação na composição do óleo bem como do seu rendimento. O terceiro 
capítulo aborda usos tradicionais das flores e óleos essenciais, assim como algumas das 
suas propriedades biológicas com interesse em Farmácia. O quarto capítulo consiste nas 
considerações finais sobre o tema abordado. 
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CAPÍTULO I 
1. Rosa x damascena: Generalidades 
 
As rosas foram imortalizadas na História como símbolos de eterno romance e paixão, são 
conhecidas pela sua beleza estética e cheiro agradável. As rosas são plantas muito antigas, 
utilizadas principalmente para decoração dos jardins. São cultivadas pela primeira vez na 
Ásia Central, que era o território dos antigos búlgaros. Existem 200 espécies e mais de 
18 000 variedades de rosas. No entanto, apenas algumas são usadas para produção de 
óleo essencial, que é o produto mais valioso obtido a partir das flores de rosa. Outros 
produtos derivados são água de rosas, concreto e absoluto (Gudin, 2000). Os registos 
fósseis indicam que espécies de rosa têm existido no planeta durante pelo menos 40 
milhões de anos. Os primeiros registos históricos sobre placas de barro cuneiformes da 
Mesopotâmia indicam que a rosa tornou-se conhecida, para os seres humanos, há cerca 
de 5 000 anos. Um hieróglifo representando uma rosa foi encontrado na tumba do faraó 
egípcio Tutmés IV (1 600 aC), e é o mais antigo registo da rosa na antiga civilização egípcia. 
A rainha egípcia Cleópatra (69-30 dC) colocou pétalas de rosa no caminho de Marcus 
Antonius para impressioná-lo (Baser et al, 2012).  
O filósofo chinês Confúcio (551-479 aC) escreveu sobre a rosa e o seu significado dentro 
do império chinês. As rosas foram altamente apreciadas pelo imperador Zhou. Elas foram 
plantadas no Royal Gardens na China, e a Biblioteca Real tinha mais de 600 livros sobre 
rosas e o seu cultivo (Baser et al, 2012). 
Os principais produtores de rosa no mundo são a Bulgária, Turquia, Irão, Índia e Egito 
(Kovacheva et al, 2010). O Irão produz grande parte da sua água de rosas em Kashan (no 
centro-norte do Irão). Na Arábia Saudita, o óleo de rosa é produzido em Taif, perto de 
Meca. Rosa centifolia normalmente é cultivada em Marrocos, Uzbequistão, França e Egito, 
e é particularmente utilizada para a produção de água de rosas. Na China, o óleo de rosa é 
produzido a partir de R. rugosa (Baser et al, 2012). 
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A produção de rosas, na Bulgária, baseia-se nos tipos de Rosa x damascena Mill. 
Trigintipetala Diesk (Kazanlik) e Rosa alba L, sendo usada principalmente na indústria de 
perfumes, mas também na indústria de alimentos, para produção de compotas, geleias, 
sumos e licores. Tem igualmente um valor medicinal, principalmente no tratamento das 
úlceras gástricas, doenças de pele, entre outras (Boletin 44,2013; Kovacheva et al, 2010).  
A rosa é um arbusto ornamental normalmente espinhoso, com folhas alternadas, 
compostas e pinadas, com estípulas aderentes aos talos (Gudin, 2000). Rosa x damascena 
(rosa de Damasco) pertence à família Rosaceae e subfamília Rosoideae. São muitas as 
variedades de rosas conhecidas, que são provavelmente híbridos da Rosa x damascena 
com as espécies selvagens da Europa Central. Considera-se que as rosas de Damasco são 
originárias geográfica e historicamente da antiga Pérsia (Irão) e mais tarde espalhados por 
toda a Europa e Norte de África (Astadjov, 1988; Rusanov et al, 2009b). As espécies 
selvagens são principalmente arbustos, distribuídas pelas zonas temperadas do hemisfério 
norte (Nagar et al, 2007). Mais de 20 milhões de arbustos de rosa são plantados por ano 
em todo o mundo e mais de 4 biliões de rosas cortadas são vendidas (Gudin, 2000). As 
espécies mais utilizadas, principalmente, para a produção de óleo, são a Rosa x 
damascena Mill., a Rosa gallica L., a Rosa moschata Herrm. e a Rosa x centifolia L..A. A 
Rosa x alba L. (a rosa branca) é hoje em dia menos cultivada com um rendimento inferior 
a metade da Rosa x damascena (Nagar et al, 2007). Marrocos e França obtêm o óleo de 
Rosa x centifolia que é designado por óleo de rosa marroquina, enquanto no Egito usa-se 
a Rosa gallica. A China extrai o óleo de Rosa rugosa Thunb. e de outras espécies de rosa. 
Na Índia e no Paquistão, o óleo é extraído de Rosa x damascena, Rosa x centifolia e Rosa x 
borboniana Desp. A Turquia e a Bulgária extraem o óleo de Rosa x damascena (Nagar et 
al, 2007). 
As Rosas de Damasco são divididas em dois grupos (Haines, 2012; Pirseyedi et al, 2005): 
• de verão (R. × damascena nothovar. damascena) com um período de floração curto; 
• de outono (R. × damascena nothovar. semperflorens). Tem um período de floração mais 
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longo, podendo não se distinguir, no entanto, das rosas de verão.  
Considera-se que Rosa x damascena é originária do Irão e que é amplamente cultivada na 
Síria, Bulgária, Turquia, Rússia, Paquistão, Índia, Uzbequistão, Irão e China. No Irão, tem 
uma posição importante na medicina tradicional. A Rosa de Damasco é um híbrido fértil de 
Rosa gallica com Rosa phoenicia ou Rosa moscata, e é conhecida desde a Antiguidade 
(Astadjov, 1988; Mahboubi, 2016). 
Por volta do século XIV, a Rosa de Damasco foi cultivada em jardins da Europa Ocidental. 
No início do século XIX, a maioria das plantações de rosas na Europa floresciam no verão e 
derivavam de Rosa gallica e Rosa x damascena. Esta espécie era plantada na Turquia, em 
1880, por um comerciante de Kazanlik (Bulgária), e a cultura estabeleceu-se em Isparta e 
Burdur (Turquia) que continuaram como os distritos primários de produção (Bayrak & 
Akgül, 1994; Rusanov et al, 2005). Na Turquia, o óleo de rosa era vendido como "Rosa Otto 
Turca" e "Rosa Damascena Attar". Hoje, ainda há famílias que gerem as suas próprias 
pequenas destilarias e produzem o óleo conhecido como "óleo de aldeia", mas a 
comercialização de óleo de Rosa como um produto de alta qualidade é cuidadosamente 
regulado através de uma cooperativa estatal na região da Isparta, na Turquia (Astadjov, 
1988). 
Em Inglaterra e no século XV ocorreu um conflito (Guerra das Rosas) entre a casa de York 
e a casa de Lancaster, sendo cada uma delas representada através de um símbolo e que 
era uma rosa. Contudo, para a casa de York, a rosa era branca (Rosa alba semiplena L.), ao 
passo que para a casa de Lancaster, a rosa era encarnada (R. gallica officinallis L.). Esta 
guerra terminou em 1485 com o casamento de Henrique VII de Lencastre com Isabel de 
York e com ela deveria surgir uma rosa que resultasse da combinação das outras duas, a 
Rosa de Tudor (rosa com as pétalas vermelhas no exterior e brancas no interior). Tal não 
foi possível, mas a Rosa x damascena versicolor York e Lancaster pode ter flores 
vermelho-rosa e branco na mesma planta. Ocasionalmente encontram-se mesmo flores 
que combinam ambas as cores (Haines, 2012).  
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A maior variabilidade genética de R. x damascena no Irão e no Paquistão contrasta com a 
falta de diversidade genética de R. x damascena recolhida das principais regiões 
produtoras da Bulgária e da Turquia. No Paquistão, o óleo de rosa está a ser produzido de 
R. x damascena, R. x centifolia, R. x borboniana. R. x damascena por produzir flores apenas 
em Abril, os agricultores preferem outras espécies como R. x centifolia, R. x bourboniana, 
“Gruss an Teplitz” (rosa híbrida, implantada na Alemanha em 1897, “Saudação ao 
Teplitz”). Estas espécies são conhecidas pela presença de flor durante todo o ano (Younis 
et al, 2007). 
A Índia também tem vindo a produzir óleo de rosa (Rosa Attar-produto final na produção 
de óleo, sinónimo de óleo de rosa que significa “perfume” ou “essência”), concreto 
(produto obtido no processamento das rosas) e Rosa absoluto (extrato etanólico de 
concreto de rosa). Talvez devido ao baixo custo da mão-de-obra e do compromisso do 
Governo indiano para o comércio internacional, tais produtos são, hoje em dia, mais 
baratos do que os da Bulgária e da Turquia (Astadjov, 1988). Marrocos, Tunísia e outros 
países do Médio Oriente que, historicamente têm produzido óleo de rosa, atualmente a 
sua contribuição é mínima (Pal, 2013). 
Apesar do crescente aumento de exportação do óleo de rosa por parte da Índia, é a 
Bulgária que fornece a maior parte do óleo procurado pelo comércio global (Astadjov, 
1988). 
Apesar das flutuações no mercado mundial do óleo essencial de rosas, este produto tem 
ainda uma grande procura, não só pela sua fragrância, como também pelas virtudes que 
ao óleo têm sido atribuídas.  
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2. Rosa x damascena: Produção na Bulgária 
A Bulgária é amplamente conhecida como o país das rosas, confirmada pelas fotos do Vale 
das Rosas e do “Bulgaria Rose Festival” que se podem visitar na web, pelos folhetos e 
brochuras de agências de turismo búlgaras e estrangeiras, pelos cosméticos e alimentos. 
De facto, a rosa búlgara tem uma longa história como um símbolo nacional. O óleo de rosa 
da Bulgária é de alta qualidade, traz dezenas de medalhas e diplomas das exposições e 
feiras mundiais, onde as casas de produção e comercialização deste produto são 
avaliados, assim como em Chicago (1893, para celebrar 400 anos de chegada de Cristóvão 
Colombo ao Novo Mundo), em Liège (1905, para comemorar 75 anos de independência da 
Bélgica) e em Milão (1906, feira mundial de “Grande exposição de trabalho”). Também 
tem recebido medalhas de ouro em exposições em Paris, Londres, Filadélfia, Antuérpia, e 
Milão (Regulamento CE, № 1151/2012;Loulanski & Loulanski, 2014). 
A rosa Búlgara (Rosa × damascena f. trigintipetala (Dieck) R.Keller) formou-se como um 
resultado de uma seleção humana ao longo de 340 anos (Loulanski & Loulanski, 2014). A 
rosa búlgara é cultivada na área denominada Vale das Rosas, com uma extensão de cerca 
de 130 km de comprimento e 1 a 16 km de largura, com altitudes variando de 375 a 
711 m. Nesta zona, o clima é ameno, temperado continental, apresentando invernos mais 
quentes, verões mais frescos, com variações entre 4 °C e 19  C, com uma média de 
11-12 °C e 75-90% de humidade. A encosta sul das montanhas dos Balcãs (2 376 m) e do 
norte das encostas das Montanhas Sredna Gora (1604 m) moldam o Vale e servem como 
proteção natural aos ventos fortes, enquanto os seus solos sedimentados e abundantes 
são mais um ponto positivo a acrescentar às condições favoráveis para o cultivo da 
espécie no Vale (Regulamento CE № 1151/2012;Loulanski & Loulanski, 2014). 
A rosa búlgara é um arbusto perene podendo atingir 1,5-2 m de altura, e as raízes 
atingindo 1-5 m de comprimento. As flores são grandes, cor-de-rosa, com um forte aroma 
agradável, que florescem a partir do final de maio e no início de junho, durante um 
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período de apenas 12 dias num clima quente e seco, e de 25-30 dias em clima húmido e 
fresco (Boletin 44, 2013).  
O óleo essencial compreende várias centenas de componentes (Kovatcheva, 2011). Por 
causa do seu aroma, o óleo de rosa búlgara tornou-se uma referência de qualidade que 
representa cerca de metade do mercado mundial de óleo essencial de rosa. A evidência 
histórica revela uma forte presença da cultura da rosa na Bulgária desde o reino dos 
Trácio (Odryssian: quinto ao terceiro século a.C.). Durante este período, a rosa teve um 
poder simbólico muito importante entre estes povos, sendo amplamente usada em rituais 
e cerimónias, em pinturas da vida diária, batalhas, cerimónias fúnebres, como ornamentos 
em arreios de cavalo, caixas de cosméticos e alabastros (recipientes de pequena cerâmica 
que guardavam óleos ou perfume para massagem), esculturas, mosaicos romanos, 
iconografia cristã, livros, mobiliário, objetos de interiores, porcelanas, cosméticos e 
alimentos como geleia, licor, doces e outros (Loulanski & Loulanski, 2014).  
O óleo de rosa da Bulgária é um óleo essencial obtido por destilação por arrastamento de 
vapor das flores de Rosa x damascena Mill (Regulamento CE № 1151/2012). A Bulgária 
detém cerca de 40% de participação do mercado na produção mundial de óleo de rosa, 
quase 99% da quantidade produzida é exportada. O país exporta principalmente para os 
EUA, França, Coreia do Sul e Japão e é líder no mercado mundial, em termos de 
quantidade e qualidade do óleo de rosa. Em 2014, na conferência “Ecology and Health”, 
em Plovdiv (Bulgária), foi referido que decorria a preparação da documentação para a 
indicação geográfica protegida da rosa da Bulgária (Karova et al, 2014). 
Os últimos números oficiais mostram que as áreas de Rosa x damascena cultivadas 
segundo o modo de produção orgânico na Bulgária, cresceram de 845 hectares, em 2011, 
para 1 144 em 2012 (Karova et al, 2014).  
Vários cientistas búlgaros têm trabalhado durante anos, na seleção de quatro variedades - 
Eleina, Yanina, Svejen, Iskra, mas até agora não encontraram ampla aplicação na prática. 
Todas as quatro variedades são extremamente valiosas, porque são altamente produtivas 
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em termos de rendimento de flor fresca e óleo essencial. Por outro lado, são resistentes a 
doenças e a temperaturas baixas e podem ser oferecidas para uma distribuição mais 
ampla. Cada uma é caracterizada por indicadores económicos e qualidade do óleo 
essencial (Boletin 44,2013). 
As rosas cultivadas em torno de Kazanlik têm alta percentagem de óleo que contém 
menos estearopteno (hidrocarbonetos alifáticos saturados, C14-C23, com aspeto seroso, 
que solidifica quando o óleo é deixado a temperatura mais baixa) do que o óleo das outras 
regiões e é, por conseguinte, de superior qualidade e é indiscutível ser o melhor do 
mundo (Gudin, 2000). 
Rosa x alba L. também conhecida como a rosa branca oleaginosa, tem sido cultivada em 
áreas relativamente pequenas na Bulgária durante o último século, juntamente com Rosa 
x damascena. Não há registos claros históricos sobre o tempo de introdução e a origem de 
rosa branca oleaginosa na Bulgária, mas considera-se que o início da cultura 
provavelmente aconteceu juntamente com Rosa x damascena. O Instituto de Rosas, 
Essências e Culturas Medicinais em Kazanlik, Bulgária, que é o principal fornecedor de 
óleo essencial de rosa de plantio no país, possui uma importante coleção de Rosa x alba 
obtida durante o último quarto do século XX, a partir de diferentes plantações de rosas no 
Vale das Rosas. A composição de óleo essencial destilado a partir das flores de Rosa x alba 
no Instituto da Rosa já foi determinada e foi demonstrado ser muito semelhante ao da 
Rosa x damascena. Uma vez que o óleo de rosa destilado a partir de flores de Rosa x alba 
possui composição semelhante à de Rosa x damascena, na Bulgária, as flores de Rosa x 
alba são tradicionalmente misturadas e destiladas em conjunto com a de Rosa x 
damascena. Esta é a principal razão pela qual os produtores de rosa cultivam esta espécie 
em pequenas áreas na Bulgária, representando atualmente cerca de 600-1 000 hectares 
(Dobreva et al, 2013; Rusanov et al, 2013). 
Vários métodos de propagação de R. x damascena têm sido utilizados. Estes métodos são, 
geralmente, lentos e associados a diversos problemas e, consequentemente com um 
tempo de produção prolongado. Alguns métodos são adequados para algumas rosas e não 
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para outras. No passado, na Bulgária, usavam a enxertia como meio de propagação, mas 
não se revelou eficaz. Atualmente, a única maneira utilizada para a propagação de rosa é 
por estacaria (Ginova et al, 2012). A propagação in vitro é outra alternativa para a 
multiplicação rápida com elevada taxa de sucesso, produzindo plantas saudáveis e isentas 
de doença, contudo, é uma técnica dispendiosa (Ginova et al, 2012).  
A colheita das flores é uma tarefa árdua, uma vez que deve ser feita à mão. Há cerca de 
vinte a quarenta dias por ano quando se faz a colheita das flores, dependendo da 
variedade de Rosa x damascena cultivada na região. O teor de óleo essencial nas pétalas é 
pobre e muito abaixo de 1% (0.03-0.05%). Devido à volatilidade do óleo de rosa, o 
conteúdo é mais alto nas primeiras horas da manhã, quando a flor se abre; portanto, as 
flores usadas para destilação são colhidas manualmente dia após dia, antes ou ao nascer 
do sol. A Figura 1 representa uma fotografia da colheita da rosa de Damasco no Vale das 
Rosas (Bulgária), no princípio do século XX. Depois de colhidas são levadas para um local 
central para a destilação (Regulamento CE № 1151/2012).  
  
  
 
 
 
 
 
Figura 1 – Colheita da rosa de Damasco no Vale das Rosas (Bulgária) ( Destilaria 
Karavelovo, Ltd. (Bulgária) 
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De acordo com o método de extração é possível obter: óleo de rosa; concreto de rosa; 
absoluto de rosa e água de rosas (Regulamento CE № 1151/2012). A redestilação do 
subproduto de água de rosas triplica o rendimento do óleo (Boletim 44). 
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CAPÍTULO II 
 
1. Processamento e isolamento do óleo de rosa  
A produção de óleo essencial das flores de rosas, também conhecido como óleo de rosa, 
rosa otto e essência das rosas é uma tradição muito antiga. O tempo exato em que 
começou a produção de óleo de rosa não é conhecido (Widrlechner, 1981). Acredita-se 
que o produto em bruto de destilação de óleo de rosa começou na Pérsia no final do 
século VII d.C. Durante o século X, o famoso polímato Avicena conhecido pela invenção do 
tubo de refrigeração em espiral foi um dos primeiros a destilar óleo de rosa de uma forma 
chamada “moderno”. A produção de óleo de rosas industrial envolve a destilação por 
arraste de vapor (Mahboubi, 2016).  
O óleo é preparado em alambiques de cobre. A razão flores de rosa e óleo obtido é de 
3 000 partes de flores para uma parte do óleo. O óleo é muito caro e muito suscetível à 
falsificação. O óleo é um semissólido amarelo pálido. A porção sólida à temperatura 
ambiente é cerca de 15-20% e é composta por estearopteno inodoro que contém 
principalmente hidrocarbonetos alifáticos saturados (C 14 -C 23) (Moein et al, 2010). 
As flores são completamente imergidas na água, e então destiladas. Este é o mais antigo 
método de destilação e o mais versátil. É comumente empregado em países, onde a 
destilação é um processo artesanal, como por exemplo, nas pequenas fazendas na Índia, 
Indonésia, Filipinas e outros países do Oriente (Lasio, 2001).  
A extração por solvente é um outro método para se obter o óleo essencial das delicadas 
plantas. Neste processo, um solvente orgânico é usado (ex: hexano) para extrair os 
compostos aromáticos da planta, sendo depois evaporado o solvente. Ao produto final é 
dado o nome de concreto. Ao concreto pode ser adicionado álcool, que depois de 
evaporado origina um produto ao qual se da o nome de absoluto (Tongnuanchan & 
Benjakul, 2014). 
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A extração por solvente tem desvantagens: os resíduos do solvente podem ficar no 
absoluto e causar alteração no odor, por exemplo, e dependendo da matéria-prima, 
podem ocorrer alterações químicas importantes (Tongnuanchan & Benjakul, 2014).  
No processo de extração para obter o concreto obtém-se não somente a parte volátil, mas 
também ceras, parafinas, gorduras e pigmentos. O concreto tem uma constituição 
pastosa. No absoluto são removidas as ceras, parafinas e outras substâncias gordas 
presentes, o que leva ao produto final ter uma consistência mais fluida. O teor de solvente 
no produto final pode variar de menos de 1% até 6% (Lasio, 2001).  
A extração por dióxido de carbono supercrítico utiliza dióxido de carbono sob extrema 
pressão (200 atm) e temperatura mínima de 33 °C para extrair os óleos essenciais. As 
partes da planta a serem empregadas na extração são postas no tanque onde é injetado 
dióxido de carbono supercrítico (em estado entre o líquido e o gasoso) que age como 
solvente. Quando a pressão diminui, o dióxido de carbono retorna ao seu estado gasoso, 
não deixando qualquer resíduo no produto (Tongnuanchan & Benjakul, 2014).  
Muitas das extrações por CO2 supercrítico possuem um odor muito similar à planta viva, 
pelo que este método é considerado o que pode traduzir melhor o óleo essencial 
autêntico sem artefactos (Lasio,2001). 
Em laboratório, emprega-se o aparelho Clevenger. O óleo essencial obtido após a 
separação da água deve ser seco com sulfato de sódio anidro (Na2SO4). As amostras de 
óleo essencial obtidas são armazenadas em frascos de vidro fechados a 4 °C até a análise 
por cromatografia gasosa/espectrometria de massa, GC/MS, (do inglês gas 
chromatography/mass spectrometry: GC / MS) ser realizada. Os rendimentos dos óleos de 
rosa obtidos no final da destilação são expressos em percentagem (%) (Lasio, 2001).  
A produção de óleo de rosa na Bulgária foi iniciada durante o século XVI, enquanto na 
Turquia o cultivo industrial foi iniciado durante o século XIX com o material de plantio da 
Bulgária. Foi demonstrado que a principal produção de óleo de rosa em ambos os países, 
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que são os maiores produtores de óleo de rosa, é baseado num único genótipo das 
espécies Rosa x damascena Mill.f. Trigintipetala que tem sido propagada vegetativamente 
durante séculos (Agaoglu et al, 2000; Baydar et al, 2004; Rusanov et al, 2005).  
Como as rosas de damasco foram originalmente introduzidas na Europa Ocidental a partir 
de Médio Oriente, a origem e a maior diversidade de rosas encontram-se nesta região. 
Babaei et al (2007) ao estudar a diversidade genética das rosas no Irão, verificaram que 
existem multiplos genótipos de R.x damascena nesta zona. 
Na Síria têm sido detetados seis genótipos de R.x damascena, alguns dos quais, idênticos 
ao genótipo de rosa de Turquia. As análises por GC/MS indicaram que diferentes 
genótipos podem ter diferenças qualitativas e quantitativas na composição do óleo 
essencial. Esta variação qualitativa também pode ser causada por razões ambientais, que 
resultam em mutações e, consequentemente, variabilidade química (Alsemaan et al, 
2011).  
  1.1. Na Bulgária 
Em 1750, a Bulgária tinha-se tornado a principal fonte de óleo de rosa. Naquela época, 
óleo de rosa era produzido por destilação por arrastamento de vapor, utilizando rosas 
frescas e coobação dos destilados em alambiques de cobre aberto (Baser et al, 2012). 
Os registos mostram que a produção anual de óleo de rosa na região, durante a década de 
1850, foi de 1 500 a 1 800 kg. Ao mesmo tempo, várias espécies de rosa foram usadas 
para a produção de óleo de rosa. Mais tarde, a única fonte de obter o óleo de rosas foi a 
partir de Rosa damascena var. Trigintipetala (contém 30 pétalas) conhecida pelos nomes 
comuns rosa de damasco, rosa Isparta (Baser et al, 2012). 
O processo de destilação na Bulgária consiste nas flores de rosa serem postas no 
destilador, numa proporção de 100 kg por metro cúbico do seu volume e serem 
misturadas com água numa proporção de 1:4 a 1:5. Segue-se o aquecimento de destilador 
que, sob a influência do vapor e da água, converte-se numa pasta em ebulição, agitada 
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automaticamente. Os componentes do óleo essencial levados pelo vapor de água são 
arrefecidos, condensados e recolhidos em recipientes adequados. Para se obter 1 kg de 
óleo de rosa é necessário uma média de 3 500 kg de rosa (Regulamento CE № 
1151/2012). Relativamente à destilação de óleo de rosa da Bulgária, geralmente só o 
produtor experiente pode avaliar quando as rosas estão aptas para serem destiladas, para 
determinar a proporção flores – água, bem como a temperatura ótima durante a 
destilação. Este conhecimento é passado de geração em geração (Destilaria Karavelovo, 
Ltd., Bulgária, desconhecido). A Figura 2 representa fotografias de destilarias onde era e é 
produzido o óleo de rosas, na Bulgária. 
O processo para a obtenção do óleo de rosas tem várias fases que vai desde a colheita das 
rosas, passando pela preparação e armazenamento das flores até à destilação, a 
destilação, a concentração do destilado, a separação do óleo por filtração e, finalmente, o 
armazenamento de óleo (Destilaria Karavelovo, Ltd., Bulgária, desconhecido).  
 
 
Figura 2 - Destilarias, onde era e é produzido o óleo de rosas, na Bulgária (Destilaria 
Karavelovo, Ltd., Bulgária) 
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No período de floração, a colheita é feita diariamente, dependendo das condições 
climáticas específicas do dia. As flores são transportadas para a fábrica em sacos de 
plásticos e distribuídas de acordo com a capacidade do aparelho de destilação- para 
processamento diretamente ou armazenamento. O tempo de armazenamento é 
determinado pelo estado e pela temperatura das flores. O período máximo de 
armazenamento das flores em tempo frio é de 15 horas e a temperatura de 20 °C 
(Destilaria Karavelovo, Ltd., Bulgária, desconhecido). 
A destilação é realizada nas linhas de destilação em que todo o material é de aço 
inoxidável. Os restos das rosas, depois da destilação, são descartadas ou armazenadas 
para serem de seguida utilizadas como fertilizantes naturais. O processo de tratamento 
das flores de rosa é o seguinte: aquecimento das flores das rosas, carregados no 
destilador à pressão atmosférica e receção de destilado primário, concentração do 
destilado primário através de redestilação, extração de óleo de rosa com base no peso 
relativo no utensílio florentino (Destilaria Karavelovo, Ltd., Bulgária, desconhecido). 
Para a qualidade do óleo de rosa búlgaro são essenciais os seguintes parâmetros básicos: 
período de destilação, velocidade de destilação e temperatura de destilação. No entanto, 
também é importante o método de destilação- vapor direto ou indireto (usa-se 
principalmente o vapor indireto) e a pureza de água usada. Todos estes parâmetros estão 
interligados e a violação de qualquer um deles leva a variações na qualidade do óleo. São 
controlados também a quantidade das flores de rosa carregados para o destilador- que 
depende da capacidade do mesmo, 100 kg/m3; e também da razão entre flores de rosa e 
da quantidade de água. Coobação (concentração da água de destilação) de óleo que está 
disperso, emulsionado e parcialmente dissolvido na fase aquosa é colocado na coluna de 
fracionamento contínuo em que o produto de destilação primário é submetido a uma 
redestilação. O óleo é removido em vasos florentinos e o destilado secundário é 
novamente recebido no ciclo até toda a extração do óleo essencial. Nos vasos florentinos, 
o óleo essencial é separado em recipientes, em seguida purificado para retirar impurezas 
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e água, por aquecimento a 30 °C e filtração (Destilaria Karavelovo, Ltd., Bulgária, 
desconhecido).  
A destilaria da aldeia Karavelovo é a de maior capacidade na Península Balcânica. O 
aparelho de destilação carrega-se com rosas frescas e água numa proporção de: 1:4, 1:5, e 
em seguida aquece-se com vapor para formar vapor de água, que arrasta os componentes 
de óleo, passa no condensador onde o produto condensa. Este produto chama-se 
destilado primário, o qual passando através de uma coluna até ao reservatório onde em 
colunas de coobação, o destilado é saturado com óleo de rosa e em seguida é recolhido, 
tal como referido no parágrafo anterior (Destilaria Karavelovo, Ltd., Bulgária, 
desconhecido).  
A Norma Estadual Búlgara que foi recentemente reconhecida como Norma Internacional 
(ISO 9842) considera os seguintes componentes do óleo de rosas: Citronelol (20-34%); 
nerol (5-12%); geraniol (15-22%); parafinas C17 (1,0-2,5%); parafinas C19 (8,0-15,0%); 
parafinas C21 (3,0-5,5%) (Karova et al, 2014). 
      1.2. Na Turquia 
Na Turquia o óleo de rosa pode ser produzido artesanalmente, em aldeias, e de forma 
industrial (Agaoglu, 2000).  
O óleo de rosas é produzido por destilação por arrastamento de vapor das flores frescas 
de Rosa x damascena Mill. As flores são colhidas de manhã cedo quando o teor de óleo 
essencial é mais elevado (Agaoglu, 2000). 
As flores são carregadas em alambiques de cobre estanhado ou aço inoxidável para a 
destilação com 3 000 litros de água (Fig. 3), vapor vivo pode ser injetado para acelerar a 
destilação (Agaoglu, 2000). 
Flores frescas (400-500 kg) e água (1 500-2 000 L) são colocadas em alambiques de 3 000 L 
(em camisa de aço inoxidável ou de cobre). A destilação tem a duração de 1,5 h. A 
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temperatura do condensador é mantida a 35 °C para evitar a solidificação do óleo devido 
às parafinas. O destilado é coletado em separadores de aço inoxidável chamado vasos 
florentinos. O óleo de rosa começa a separar-se do destilado. Quando o óleo se separa o 
suficiente, é decantado e mantido separado. Este óleo amarelo esverdeado é chamado de 
"crude", "primeiro óleo" ou "óleo direto". As águas de destilação são acumuladas em 
tanques de aço inoxidável de 5 000 L e o redestilado em alambiques de 300 L para 
produzir "segundo óleo " – também chamado "óleo indireto" ou "óleo cozido". O destilado 
desta segunda destilação, depois da remoção de óleo, é diluído com água destilada e 
vendido como água de rosas. O primeiro e segundo lotes de óleos são misturados para 
produzir óleo turco (Agaoglu, 2000; Baydar, 2006). 
 
 
 
 
 
 
                              
 
                        Figura 3- Esquema de destilador de aldeia (Agaoglu, 2000). 
 
Para a produção industrial de concreto de rosa: 600-750 kg de flores de rosa são 
carregadas em recipientes de extração com capacidade de 3 000 L, equipados com 
agitadores. O recipiente é cheio com n-hexano até meio da sua capacidade e a extração 
ocorre durante 20 min a 60-65 °C. Após a remoção do extrato, a extração é repetida com 
uma segunda carga de n-hexano. Os extratos combinam-se no evaporador para se 
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recuperar o n-hexano a 60-65 °C. Os vestígios de n-hexano no extrato resultante são 
removidos num evaporador de vácuo e a rosa concreto é vertida para latas de 
armazenamento de 5 L, enquanto quente, onde solidifica por arrefecimento. A partir de 
375-400 kg de rosas produz-se 1 kg de concreto. O absoluto é produzido por dissolução de 
concreto no etanol quente, depois é arrefecido a 0°C para precipitar as ceras e depois é 
filtrado. Posteriormente o etanol é evaporado sob vácuo e na presença de azoto, a baixa 
temperatura, para originar o absoluto. O componente principal do absoluto de rosa é o 
álcool 2-feniletílico (Kurkcuoglu & Baser, 2003). 
A Turquia fornece actualmente 50% da procura por óleo de rosa. Na Turquia, 80% das 
rosas são cultivadas em Isparta, e os restantes 20% são cultivadas em Burdur, Afyon, e 
Denizli (Baydar, 2006). Na província de Isparta, cerca de 8,5 toneladas de rosas, cerca de 
1,5 toneladas de óleo de rosas, mais de 8 toneladas de concreto e rosa absoluto, e 259 
toneladas de água de rosas foram produzidos em 2009. Em 2008, o preço de venda de 
óleo de rosa foi de US $ 6384 / kg, e US $ 3 / kg de água de rosas, $ 525 / kg rosa concreto, 
e US $ 1300 / kg de absoluto. Em 2009, a Turquia exportou 1,2 toneladas de óleo de rosa 
para um retorno de $ 11,7 milhões, e em 2010, $ 10,5 milhões foi obtido a partir da 
exportação de 1 tonelada de óleo de rosa. Quase 90% dos óleos de rosa é exportada para 
a França, Suíça e Estados Unidos. O concreto de rosa é exportado principalmente para a 
França, e a Alemanha é o maior importador de absoluto de rosa turco (Giray & Kart, 
2012).  
2.  Avaliação de rendimento 
A produção mundial de óleo essencial de rosa corresponde a cerca de 3 000 kg, o concreto 
– 5000 kg e várias toneladas de água de rosas. No ano 2006, a Bulgária produziu 
aproximadamente 1 900 kg de óleo de rosa e durante os anos seguintes a produção variou 
entre 1100 e 1900 kg (Rusanov et al, 2009b). 
Os maiores consumidores do óleo de rosa, são a França, EUA e Japão (Fig 4). O óleo de 
rosa é um produto caro. O preço do óleo búlgaro, que é reconhecido como de primeira 
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classe, varia entre 4 000-5 000 euros / kg, dependendo do ano e atingiu um máximo de 
6 800 euros / kg em 2012 (Rusanov et.al, 2013) enquanto o preço de venda de óleo turco 
e de concreto varia entre US $ 3.300 a US $ 3.500 (corresponde cerca de 2909 a 3086 
euros) (Baser et al, 2003). 
Em resultado do processamento das flores, são obtidos cerca de 20 milhões kg de resíduo. 
Este desperdício é utilizado como adubo ou como comida para os animais. São 
investigadas tecnologias para posterior extração dos componentes aromáticos das flores 
de rosa, que são utilizados em perfumaria e cosmetica. Uma outra oportunidade é 
extração de polifenóis, que podem ser utilizados como aditivos com atividade 
antioxidante. Outra relativamente nova oportunidade é a obtenção de polissacáridos 
através da extração de resíduos e posterior utilização em medicina, indústrias alimentares 
e cosméticos (Slavov et al, 2014). 
O rendimento de óleo de rosas e composição pode ser afetada por um número diverso de 
fatores, incluindo a área geográfica e respetivo solo e condições climáticas de crescimento 
de rosa, a poda e aplicação de reguladores de crescimento, a data da colheita da flor, 
estado de desenvolvimento da flor, colheita durante o dia, o armazenamento de material 
de flores antes da destilação do óleo de rosa, as condições do processo de destilação 
utilizadas para a obtenção do óleo de rosa a partir de flores e outros (Misra et al, 2002).  
   
 
 Figura 4 - Exportação do óleo de rosas da Bugária (Simeonova, Aet al.,2014) 
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2.1 Condições ambientais 
O rendimento e a composição do óleo de rosa, obtidos a partir das flores de genótipo 
predominante de R. x damascena Mill., Trigintipetala, são fortemente afetadas pelas 
condições ambientais. Esta é a razão pela qual as principais plantações na Bulgária e 
Turquia estão localizadas em áreas com condições climáticas favoráveis com temperaturas 
moderadas e alta humidade durante o período de floração. Na Bulgária, a região entre as 
montanhas de Stara Planina e Sredna Gora (Fig. 5), onde o famoso Vale de Rosa da 
Bulgária está localizado é o melhor local, enquanto na Turquia, a região de cultivo de rosas 
principal está localizado no Vale de Isparta (Fig. 6) (Agaoglu, 2000; Baydar, 2005; Boletim 
44, 2013).  
 
 
Figura 5 - Região de Vale das rosas na Bulgária (Simeonova, A. et al.,2014))  
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Figura 6 -- Região de Vale das rosas na Turquia (Giray & Kart, 2012) 
A influência da região geográfica na produção das rosas, e a composição do óleo de rosa 
destilada tem sido objeto de vários estudos. Uma equipa de cientistas da Índia estudou o 
crescimento e floração de R. x damascena, cultivadas em três locais na Índia, que diferem 
na temperatura média e iluminação. Os resultados revelaram que as culturas diferiram 
significativamente na altura da planta, número de flores por planta, o peso de flores por 
planta, a massa fresca da flor e da produção de flores entre os três locais analisados. 
Embora o teor de óleo da flor não tenha sido significativamente diferente entre os locais, 
a composição do destilado de óleo de rosas diferiu significativamente para todos 
compostos analisados: nerol (4-6,3%), geraniol (13,4-18,3%), citronelol (21,7-28,8%), 
álcool feniletílico (7-11,8%), linalol (1,2-1,9%) (Misra et al, 2002). O mesmo aconteceu 
num estudo do Irão e do Paquistão, em que a composição dos óleos de rosa destilada em 
diferentes regiões geográficas originou diferenças na composição de óleo (Farooq et al, 
2011; Loghmani–Khouzani et al, 2007; Moein et al, 2016; Mostafavi & Afzali, 2009). No 
entanto, o impacto da localização geográfica das plantações de rosas sobre a composição 
do destilado e óleos analisados nestes estudos tenha sido difícil de ser avaliada por causa 
da influência de outros fatores (genótipos particulares utilizados para a produção de óleo 
de rosa em cada estudo e as diferentes condições usadas para a destilação do óleo de 
rosa) (Rusanov et al, 2013).  
  25 
2.2. Poda 
A alteração dos parâmetros de floração das plantas R.x damascena Mill., causados pela 
aplicação de reguladores de crescimento e práticas de poda também poderia influenciar 
significativamente o rendimento global de óleo de rosa, que depende da produção de 
flores. Para avaliar o efeito de poda, Paul et al estudaram o crescimento e produção de 
flores de plantas R.x damascena Mill. após a poda em quatro níveis (nível do solo, 10 cm,  
30 cm e 40 cm) e em cinco diferentes épocas de poda. Os autores descobriram que a poda 
a 40 cm de altura aumentou significativamente a produção de flor e melhorou a estatura e 
a disseminação das roseiras, enquanto o tempo da poda não teve nenhum efeito 
significativo sobre o crescimento das plantas e flores (Paul et al, 1999). Pelo contrário, 
noutros estudos verificou-se que há uma ligação clara entre o tempo da poda e efeito no 
crescimento das plantas e das flores (Saffari et al, 2004;Kovacheva & Nedkov, 2009). A 
poda a primeira semana de março(75 dias antes da floração)aumentou significativamente 
a altura da planta e produção de flores, enquanto a poda “tardia” (45 dias antes floração) 
tem um efeito negativo significativo sobre os dois parâmetros em comparação com 
plantas não sujeitas a qualquer tipo de poda(Saffari et al.,2004). 
Semelhante ao anterior estudo Kovacheva e Nedkov(2009) verificaram que a poda cerca 
de 75 dias antes da floração, 110 cm acima da base da planta provocava um aumento de 
70% na produção de flores e um aumento de 60% no rendimento de óleo de rosa. A 
análise por cromatografia gasosa (CG) / detetor de ionização de chama (do inglês flame 
ionization detector: FID) não mostrou mudanças significativas na composição do óleo de 
rosa após a poda aplicada. Ao mesmo tempo, a poda após a colheita da flor, realizada no 
mesmo estudo, não teve nenhum efeito positivo. De acordo com os resultados obtidos, os 
autores concluíram que a poda no início da Primavera (cerca de 75 dias antes da floração) 
da parte superior das roseiras (acima de 40 cm do solo) pode ter efeito positivo 
significativo na produção de rosas. 
2.3. Tempo da colheita 
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Na Bulgária e na Turquia, a colheita de flores de R.x damascena começa durante a 
segunda metade de Maio e continua por um período de 30 - 40 dias. As rosas são colhidas 
diariamente, começando nas primeiras horas da manhã entre 5 e 6 h e terminando antes 
do meio-dia, sendo o período entre 6 e as 9 h considerado como o mais apropriado para a 
colheita. A racionalidade da colheita de flor de rosa tradicional foi um assunto de vários 
estudos. Oka et al (1999) dividiram o desenvolvimento das flores de rosa em seis etapas 
ou fases do desenvolvimento e mediram o conteúdo de óleo de rosa de cada etapa ou 
fase. Os resultados mostraram que o teor de óleo de rosas aumenta durante o 
desenvolvimento da flor alcançando um pico na quinta fase (Fig. 7), quando as flores de 
rosa estão totalmente abertas. O conteúdo diminui, quando as flores começam a 
desaparecer (6ª fase). 
  
  
  
  
  
 
Figura 7 – Teor de óleo de rosas e de vários constituintes detetados durante as diversas 
fases de desenvolvimento de R.x damascena, var. Bulgaria (Oka et.al, 1999) 
Num outro estudo, Staikov et al. (1975) analisaram a influência da flor e estágios de 
desenvolvimento na concentração dos compostos maioritários, como sejam o citronelol, o 
geraniol, o nerol e estereopteno. Os resultados foram semelhantes, mostraram que todos 
os compostos alcançavam um pico na fase 5, seguida por uma diminuição na fase 6 (Fig. 
7).   
Foi feito também um estudo para detetar qual a parte do verticilo floral que produziria 
mais óleo e verificou-se que a maior concentração de óleo de rosa se obtinha a partir das 
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pétalas de rosa (0,066%), seguido dos estames (0,053%), o estigma (0,022%) e sépalas 
(0,008%) (Staikov & Zolotovich, 1957). O óleo de rosa localiza-se principalmente na 
camada superior da epiderme da pétala. Isto explica porque o mais alto teor de óleo 
observada nas flores de rosa é na quinta fase, relacionada com pétalas e estames 
completamente desenvolvidos. 
Num outro estudo, Staikov et al. (1975) analisaram a influência da flor e estágios de 
desenvolvimento na concentração dos compostos maioritários, como sejam o citronelol, o 
geraniol, o nerol e estereopteno. Os resultados mostraram que todos os compostos 
alcançavam um pico na fase 5, seguida por uma diminuição na fase 6 (Fig. 7).  
Vários autores realizaram um ensaio para estudar as alterações no rendimento de óleo de 
rosas e sua composição quando as rosas em diferentes fases de desenvolvimento, eram 
imediatamente destiladas após a colheita em diferentes períodos do dia (das 6h00 às 
16h00. Às 06h00, o rendimento observado foi (0,147%) e atingiu o seu máximo às 08h00 
(0,275%). A análise química paralela, por GC-FID, do óleo de rosa mostrou um padrão 
diversificado de alterações dos principais compostos. O conteúdo citronelol e nerol 
aumentou de 18,81% às 06h00 até um máximo de 19,90%, após o que decresceu de forma 
constante e com um mínimo de 13,70%, às 12h00. O conteúdo em geraniol aumentou 
lentamente de 19,41% às 06h00 até 23.06%, às 10h00, e diminuiu para 19,04%, às 12h00. 
Ao mesmo tempo, os hidrocarbonetos não mostraram mudança significativa durante o 
aquele intervalo de tempo (Dobreva & Kovacheva, 2010; Rusanov et al, 2011). 
  
2.4. Armazenamento das flores e práticas de destilação 
 
A principal parte do peso da rosa é formada pelas pétalas, que possuem elevado teor de 
óleo. Isso faz com que as pétalas de flores sejam a principal fonte de água de rosas e óleo 
de rosa. Ao mesmo tempo, as pétalas são a parte mais frágil da flor R.x damascena. As 
pétalas facilmente se destacam do verticilo floral depois de colher as flores, levando à 
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diminuição rápida de seu teor de óleo. Esta é a razão por que tradicionalmente a 
destilação de óleo de rosas acontece durante o mesmo dia que as rosas são colhidas. No 
entanto, a necessidade de transporte das flores para a fábrica de destilação e, 
frequentemente, a falta de capacidade para o seu processamento imediato, levanta a 
questão sobre a aplicação de práticas de armazenamento temporárias de flores, de modo 
a preservar a qualidade do óleo de rosas e o rendimento. É por isso que alguns trabalhos 
têm sido feitos para investigar a influência das condições de conservação de flores na 
qualidade de óleo de rosa e rendimento e que a seguir se passa a referir com algum 
detalhe.  
As temperaturas geralmente mais baixas e materiais de embalagem não permeáveis (por 
exemplo, sacos de polietileno) permitem um armazenamento mais longo que gere menor 
perda de teor de óleo da flor durante o armazenamento (Staikov et al, 1975). A equipa de 
Staikov investigou as alterações no teor de óleo de rosas e composição quando as flores 
são armazenadas em saco de polietileno ou dispersas numa camada fina. O teor de óleo 
de rosas foi drasticamente reduzido quando as flores foram armazenadas numa camada 
fina, quando comparado com o acondicionamento em saco de polietileno. Os autores 
concluíram que o saco de polietileno preservava melhor as rosas e, consequentemente, 
com um maior rendimento de óleo de rosas e composição química mais próxima do 
pretendido. O teor em citronelol aumentava gradualmente em ambos os casos, mas no 
saco de polietileno, tal aumemto era significativamente maior. O estudo também envolvia 
a análise do teor de óleo e composição dos óleos de rosa, armazenados por submersão 
em água a diferentes temperaturas (4 °C, 9-11 °C, 20-21 °C e 29-30 °C) por um período de 
24 h. O armazenamento de flores a baixas temperaturas, 4 °C ou 9- 11 °C resultou numa 
melhor preservação da composição de óleo de rosa e um ligeiro aumento do teor de óleo 
de rosa (Staikov et al, 1975). 
Num estudo similar, Baydar e Baydar analisaram a influência do tempo de 
armazenamento da flor em sacos, no teor de óleo de rosas e sua composição. Os autores 
analisaram óleos destilados a partir de R. x damascena armazenadas por 0, 12, 24 e 36 
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horas, a 25 °C em sacos, e constataram que o teor de óleo de rosas diminuiu 
gradualmente a partir de 0,035%, no início, até 0,025%, na 36ª hora. Chegaram também à 
conclusão que o teor em citronelol aumentava (25,30% a 67,85%), enquanto o geraniol e 
nerol diminuíam de 44,66% e 12,52%, no ponto zero, a 6,70% e 0,93%, na 36ª hora 
respetivamente. O teor do álcool feniletílico permaneceu quase inalterado durante as 36 
horas de armazenamento (Baydar & Baydar, 2005). 
Num estudo posterior, Kazaz et al. analisaram o efeito do armazenamento, a frio, de rosas 
em 0 e 3 °C, por uma período de 28 dias, sobre o teor de óleo de rosas e composição. Os 
resultados mostraram que não houve diferenças significativas entre o armazenamento 
nas duas temperaturas; no entanto, o teor de óleo de rosas foi significativamente 
influenciado pela duração de armazenamento. Em ambas as temperaturas, o teor de óleo 
de rosa mostrou uma diminuição gradual até aos 28 dias. A concentração de citronelol 
aumentou de 25,34% no dia zero, para 41,07 e 72,52% nas pétalas armazenadas a 0 °C e 
3 °C, respetivamente, durante os 28 dias. Quer o nerol (14,30%) quer o geraniol (33,02%) 
mostraram uma diminuição rápida durante os primeiros 7 dias de armazenamento. Tanto 
o nerol como o geraniol diminuiram de cerca de 5 a mais de 10 vezes a 0 °C e 3 °C, 
respetivamente. A concentração dos principais hidrocarbonetos mostrou uma tendência 
para um ligeiro aumento (Kazaz et al, 2009).  
Posteriormente Kazaz et al. (2010) analisaram a influência de diferentes materiais de 
embalagem na qualidade do óleo e rendimento. As rosas foram guardadas em caixas de 
plástico e parafilme (PB + SF) e em sacos de polietileno (PE), e armazenadas a 4 °C, por um 
período de 60 dias. Os resultados mostraram que o teor de óleo de rosas foi 
significativamente influenciado pelo tipo de embalagem e a duração do armazenamento. 
Durante os primeiros 10 dias, o teor de óleo de rosas permaneceu praticamente 
inalterado em todas as embalagens. Contudo, durante o resto do período, o teor de óleo 
de rosa foi diminuindo e no final dos 60 dias, a perda de teor de óleo de rosa podia atingir 
os 91%. Quanto à composição química, observou-se um aumento da concentração de 
citronelol em todos os pacotes de armazenamento nos primeiros 10 dias, de 39.31% para 
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47.53%. Por outro lado, os monoterpenóides geraniol e nerol mostraram uma diminuição 
rápida na sua concentração de 23,61%, no início, para 1,90-5,63%, enquanto o nerol de 
9,59%, no início, para 0,57-2,26%, dependendo do tipo de embalagem. Os autores 
concluíram que a perda de rendimento de óleo de rosa e da qualidade poderiam ser 
minimizadas pelo armazenamento das pétalas de rosa por até 10 dias em todos os tipos 
de embalagens (Kazaz et al, 2010). 
Mais tarde, Koksal et al (2015) investigaram similarmente efeitos de armazenamento a 
frio (4 ºC) e à temperatura ambiente (25 ºC) de pétalas frescas e secas a diferentes 
temperaturas (40, 50 e 60°C) durante quatro dias, na composição química do óleo de 
rosas. Os autores verificaram que havia alterações nos teores dos compostos voláteis, 
entre diferentes condições de armazenamento e de secagem. Apontaram o álcool 
feniletilico como principal componente de R. x damascena em pétalas frescas 
(63,76-81,09%). A concentração de geraniol, acetato de geranilo, metileugenol e 
nonadecano nas flores secas eram mais elevadas do que nas flores frescas. O 
armazenamento originou um aumento dos monoterpenos oxigenados, ao passo que os 
processos de secagem originavam óleos menos ricos em monoterpenos oxigenados. Quer 
o armazenamento quer a secagem aumentavam a percentagem dos hidrocarbonetos 
alifáticos nos óleos. A secagem diminuía o rendimento em óleo. Por outro lado, alguns 
componentes voláteis, como o metileugenol, que são componente indesejáveis, 
diminuíam com os processos de secagem e de armazenamento durante quatro dias. Os 
resultados deste estudo mostraram que o armazenamento e secagem de pétalas de rosa 
podem ser uma alternativa à obtenção de um óleo de rosas de boa qualidade. 
O armazenamento das rosas por longo período de tempo, a uma temperatura 
relativamente elevada, pode levar à fermentação das flores provocando perdas de 
rendimento do óleo e qualidade do mesmo (Kazaz et al, 2009). Num estudo verificou-se 
que o teor de óleo das pétalas destiladas imediatamente após a colheita era de 0,035%, 
passando para 0,030%, ao fim de 12 horas de armazenamento, e 0,027%, 24 horas mais 
tarde, e 0,025% ao fim de 36 horas, o que significa na prática que, pétalas frescas de rosa 
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são preferíveis para a obtenção de óleo com qualidade (Baydar & Baydar, 2005). O 
armazenamento a frio de pétalas de rosa até à destilação, ganha grande importância para 
evitar a fermentação, contribuindo para diminuir as perdas de rendimento e aumentar a 
qualidade de óleo, o fator mais importante na manutenção da qualidade pós-colheita 
(Tano et al, 2007). Em geral, quando se aumenta a temperatura de armazenamento, as 
perdas ocorrem mais rapidamente devido as reações biológicas que geralmente 
aumentam de duas a três vezes por cada aumento de 10 °C de temperatura (Baydar & 
Baydar, 2005). 
Num estudo, as rosas foram armazenadas a 25 ºC e de 6 em 6 horas (6, 12, 18, 24, 30 e 36 
h) eram retiradas rosas para serem destiladas por hidrodestilação. Em intervalos de tempo 
regulares, eram recolhidas frações de óleo essencial em número de sete (0-15, 16-30, 
31-60, 61-90, 91-120, 121-180 e 181-240 minutos) durante uma hidrodestilação. Os 
componentes nos óleos essenciais foram analisados por GC-FID e GC-MS. O óleo de rosa 
foi caracterizado pela elevada percentagem de álcoois monoterpénicos acíclicos, 
representada principalmente por citronelol, geraniol e nerol, e hidrocarbonetos de cadeia 
longa representadas principalmente pelo nonadecano, nonadeceno e heneicosano. O 
rendimento de óleo começou a diminuir à medida que aumentava o tempo de 
armazenamento devido, muito provavelmente aos processos de fermentação, de acordo 
com os autores (0,055-0,025%). A fermentação aumentou os teores citronelol e 
metiloo-eugenol em oposição ao conteúdo do geraniol e nerol. Os hidrocarbonetos 
aumentaram as suas percentagens quase duas vezes ou mais durante a fermentação. 
Estendendo o tempo de destilação até 150 min, o rendimento de óleo essencial aumentou 
(Baydar et al, 2008). 
Do exposto anteriormente, houve mudanças notáveis no conteúdo de hidrocarbonetos 
como nonadecano, nonadeceno, eicosano, heneicosano e tricosano cujo conteúdo 
aumentou de forma constante durante a fermentação (Baydar et al, 2008). Contudo, o 
que interessa aos produtores de óleo de rosa são os baixos teores destes 
hidrocarbonetos, que causam a solidificação do óleo quando é submetido a temperaturas 
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mais baixas, e os elevados teores de álcoois monoterpénicos que dão a característica 
típica de frescura da rosa, tão desejados num óleo de rosa de alta qualidade. 
Há um interesse crescente para a introdução de agentes tensioativos durante a destilação 
das rosas com o objetivo de aumentar a taxa de libertação de compostos voláteis a partir 
do tecido e da flor e, assim, aumentar o rendimento do óleo. O principal agente testado 
foi o tensioativo Tween 20 (Baydar & Baydar, 2005). Após destilação de flores de rosa, 
misturados com água contendo Tween 20 verificou-se um aumento de 50% no 
rendimento de óleo destilado após a adição de 2500 mg / L de Tween 20. Ao mesmo 
tempo, o tratamento com Tween 20 não causou significativas mudanças na composição 
do óleo de rosas, como descrito por outros autores (Dobreva et al, 2011).  
Num outro estudo foi relatado um aumento do rendimento de óleo de rosa após a adição 
de cloreto de sódio ou picado de cebola antes da destilação de óleo. O maior aumento no 
rendimento do óleo de rosa (21%) foi observado após tratamento com cloreto de sódio 
(22 g de cloreto de sódio para 220 g de flores de rosa), não sendo, porém relatadas 
alterações na composição do óleo de rosas. O tratamento testado com cebola picada 
resultou em aumento de 41% do rendimento de óleo, e a composição do óleo mudou, 
com diminuição do citronelol e geraniol e aumento do teor de hidrocarbonetos 
nonadecano e heneicosano (Shamspur et al, 2012).  
Com o aumento das temperaturas de destilação (96, 105, 110, 114 e 117 °C) e da pressão, 
a cor do óleo de rosa mudou de amarelo para castanho-avermelhado e a sua qualidade foi 
reduzida. O aumento da pressão de destilação e da temperatura resultou também no 
aumento da percentagem de álcoois totais 55,25-83,41% no óleo de rosa (Babu et al, 
2002). 
Num outro estudo foi comparada a composição de voláteis das rosas extraídas usando 
três diferentes métodos: hidrodestilação (HD), extracção com água superaquecida (do 
inglês Superheated Water Extraction: SWE) e dessorção térmica direta (do inglês Direct 
Thermal Desorption: DTD). Os três métodos aplicados diferiam na extracção de alguns dos 
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principais compostos de óleo de rosa, por exemplo, aplicação de SWE e DTD resultou num 
aumento significativo do teor de álcool feniletílico (38,14% SWE-, DTD - 36,52%, HD - 
1,92%) e diminuição de geraniol (SWE- 17,32%, DTD - 12,66%, HD - 36,22%) e citronelol 
(SWE- 14,71%, DTD - 10,02%, HD - 30,54%) (Vainstein et al, 2001). 
  
3. Componentes dos óleos essenciais de rosas nos países 
produtores  
Os componentes do óleo são divididos em 2 grupos - eleopteno (parte volátil) e 
estearopteno (dissolvido no eleopteno). O eleopteno é a verdadeira parte do óleo e 
contém uma maior percentagem de álcoois terpénicos (citronelol, geraniol e nerol). O 
estearopteno (parte sólida e inodora) ocupa uma parcela menor da composição do óleo 
essencial (15-23%) e contém basicamente eicoseno, ao que se devem as propriedades de 
fixação do óleo, e dessa proporção dependem os principais indicadores de qualidade do 
óleo (Boletim 44,2013). 
Até agora foram identificados mais de 400 compostos voláteis do aroma floral de várias 
culturas de rosa. Estes compostos podem ser classificados em cinco grupos principais: 
hidrocarbonetos, álcoois, ésteres, éteres aromáticos, e outros com percentagens muito 
pequenas (Vainstein et al, 2001). 
O óleo de rosa damascena é caracterizado pela elevada percentagem de álcoois acíclicos 
monoterpénicos, que representam em particular o citronelol, geraniol e nerol, bem como 
o álcool aromático álcool feniletílico, e de cadeia longa, tais como hidrocarbonetos 
nonadecano, nonadeceno, eicosano, heneicosano e tricosano. Outros componentes 
importantes são os sesquiterpenos (α-guaieno, humuleno e δ-guaieno), óxidos e éteres 
como o metileugenol, ésteres e aldeídos como o acetato de geranilo e geranial, fenóis tal 
como o eugenol. O óleo que congela a temperatura mais baixa é de qualidade superior, 
porque o conteúdo de estearopteno é menor e a percentagem dos álcoois portadores de 
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fragrância é superior. Muitos outros compostos podem estar presentes e que, apesar de 
poderem estar em quantidades muito pequenas, eles podem ser muito importantes pois 
contribuem para a qualidade global do óleo de rosas. Por exemplo, β-damascenona é um 
marcador útil para a caracterização da qualidade do óleo de rosa (Baydar et al, 2008).  
Citronelol é o componente que determina o caráter básico de óleo. Conteúdos de 
citronelol mais elevadas levam ao aumento da doçura que, quando comparado com as 
quantidades quase equivalentes de geraniol (9-24%), contribui para a força e fortificação 
da nota de corpo. Por outro lado, quando o conteúdo de geraniol no óleo de rosa é 
comparativamente baixa, a doçura da nota de corpo é mantida enquanto a força diminui 
(Baser et al, 2003). 
Os teores de nerol (5 a 11%) e farnesol (0,2 a 1,4%) são ligeiramente mais elevados em 
óleos produzidos na Turquia de tipo de aldeia (artesanal). Maior teor de farnesol leva ao 
estabelecimento de caráter floral forte. Nerol não só contribui para o carácter rosa, mas 
também para a sua frescura. Casos em que o teor de geraniol é baixa, a frescura do nerol 
manifesta-se como ligeiramente cítrico (Baser et al, 2003). 
A Tabela 1 apresenta alguns compostos encontrados com mais frequência nos óleos de 
rosa de vários países produtores.  
  
Tabela 1 - Compostos mais frequentemente encontrados na composição do óleo de rosa 
de vários países 
Composto Percentagem (%) País Referência 
Citronerol 15,0-47,5 Zona central de Irão Loghmani–
Khouzani et al 
(2007) 
Nonadecano 24,0-40,5   
Heneicosano 7,0-14,5   
Geraniol 0,0-18,0   
n-Hexatriacontane 24,6 Zona de norte de Irão Mahboubi 
(2016) 
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Nonadecano 18,6   
Tricosano 16,7   
Geraniol 15,5   
Citronelol 6,14 Irão sul Moein et al 
(2010) 
Germaceno D 1,78   
Heptadecano 2,40   
9- Nonadeceno 5,69   
Nonadecano 39,73   
Eicosano 4,53   
Heneicosano 32,38   
Docosano 7,34   
Citronelol 0,7-0,9 China, Beijing Yang et al 
(2014) 
Benzenoetanol 4,6   
 - Pineno 10,0   
- Mirceno 4,89-12,2   
Acetato de nerilo 0,59   
Acetato de geranilo 0,29   
Etilbenzeno 8,298   
o - Xileno 11,781   
Geraniol 28,31 Síria Alsemaan et al 
(2011) 
Citronelol 26,30   
Nerol 12,0-14,0   
Germacreno D 6,0-8,0   
Nonadecano 4,0-6,0   
Linalol 1,0-3,0   
Heneicosano 19,7-15,7 India Vermaet al 
(2011) 
Nonadecano 13,0-8,4   
Tricosano 
Pentacosano 
11,3-9,3 
5,3-5,1 
  
Eicosano 2,5-2,4   
Citronelol 7,1   
Geraniol 4,1   
Acetato de geranilo 0,8   
Linalol 0,5   
Formato de geranilo 0,5   
Álcool 2- fenil etílico 0,4   
Citronelol 8,32-2,31 Paquistão, Kallar Farooq et al 
(2012) 
Farnesol 6,62- 0,78   
Geraniol 5,43- 0,42   
Eugenol 3,72-0,42   
2-Feniletilacetato 2,53-0,22   
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Óleos essenciais de R. x damascena, produzidos na Bulgária e Turquia, têm um perfil 
muito semelhante além de obedecerem aos requisitos da ISO 9842: 2003 para a qualidade 
de ambos os óleos, contudo, os preços de ambos variam significativamente o que leva os 
investigadores a explorar o tema. Foram feitos vários estudos com base na comparação 
dos óleos obtidos por ambos os países. O óleo de rosa búlgaro apresenta um teor de 
citronelol de 24% a 35 % (comparado com óleos produzidos noutros países do mundo - 
39% a 49 %) e o rácio citronelol/geraniol de 1,1:2,5 (contra 2,3:4,8 nos óleos noutras 
partes do mundo) (Regulamento CE № 1151/2012).  
Os principais componentes do óleo búlgaro e turco com conteúdo superior a 1% são os 
seguintes: álcool feniletílico (2,0-2,3%), citronelol (29,6-36,2%), nerol (8,0-7,3%), geraniol 
(16,7-13,3%), geranial (1,1-0,8%), acetato de geraniol (1,6-1,2%), o eugenol (0,9-1,3%), o 
Álcool benzoico 3,12-0,31   
Linalol 1,35   
Nerol 1,33-0,81   
Álcool feniletílico 5,43-0,52   
Citronelol 23,55 Bulgária Bul Rose Ltd 
(2015) 
Geraniol 24,01   
Nerol 9,70   
Nonadecano 8,78   
 - Linalol 0.82   
Eicosano 1,50   
Farnesol 1,76   
cis-Óxido de rosa 0,16   
trans-Óoxido de rosa 0,07   
Heptadecano 2,34   
Eugenol 1,34   
Heneicosano 5,84   
Citronelol 24,47-42,97 Turquia Bayrak & 
Akgül (1994) 
Nonadecano 6,44-18,95   
Geraniol 2,11-18,04   
Etanol 0,00-13,43   
Heneicosano 2,18-8,90   
Nerol 0,75-7,57   
Nonadecanal 1,80-5,40   
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eugenol de metilo (2,1-1,0%), heptadecano (1,7-2,2%), e nonadeceno (2,6-1,1%) (Baser et 
al, 2003). 
A Tabela 2, representada abaixo, mostra as normas de qualidade do óleo de rosa, segundo 
a norma búlgara. 
 
Tabela 2 - Qualidades de óleo de rosa segundo BSS (Bulgarian State Standard) 
(Kovatcheva, et al, 2011; Rose office,2011)  
Parâmetro   
Peso específico a 30ºC 0.861 
Índice de refração a 25 °C 1.460 
Ponto de congelamento 16,5-23,5 °C 
Índice de ácido 0,92-3,75 
índice de saponificação 8.0-.21.0 
Álcool livre (geraniol) 63-75% 
Estearopteno  15-23% 
O óleo de rosa búlgaro tem uma composição relativamente constante e uma faixa 
relativamente estreita de variação. No entanto, existem diferenças quantitativas nos 
componentes dependendo das variedades de rosas e na mistura delas. Rosa x alba L. 
misturada de forma controlada com outras variedades selecionadas pode permitir obter 
um óleo de rosa padrão (Kovacheva, 2013). 
No total, a percentagem de citronelol (20-34%), nerol (5-12%), geraniol (5-22%), parafinas 
C17 (1-2,5%), parafinas C19 (8-15%) e as parafinas C21 (3,0-5,5%) são os melhores critérios 
para a produção de uma elevada qualidade de óleo essencial de rosa. A relação 
citronelol/geraniol deve estar entre 1,25-1,3, porque o citronelol é responsável pela 
qualidade. É necessário, então, encontrar procedimentos adequados para a colheita de 
pétalas de rosas frescas, para o momento da colheita, para as condições de conservação e 
de extração do óleo essencial de modo a obter um óleo essencial de rosa de alta 
qualidade (Mahboubi, 2016). 
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CAPÍTULO III  
1. Usos 
 
A rosa é uma flor de corte comercialmente importante com uma ampla gama de 
variedades em todo o mundo. Não é por acaso que é chamada “rainha das flores”. O 
género Rosa é um dos maiores e mais importantes géneros - aromático e medicinal, da 
família Rosaceae. Entre as espécies conhecidas de rosas, só algumas foram reconhecidas 
como "rosas perfumadas” e a Rosa x damascena Mill (rosa de Damasco) é uma das mais 
antigas variedades e mais valiosas. Esta rosa além de enfeitar os jardins, é também 
utilizada em todo o mundo para a produção de perfumes, cosméticos e indústrias de 
alimentos, incluindo a água de rosas, geleia, flores secas (Khosh-Khui, 2014). Na Índia, 
60-70% das rosas são utilizados para a preparação de água da rosa, que é utilizada em 
cerimónias religiosas e como um refrigerante. Água de rosa e flores secas são usados 
também na medicina tradicional indiana (Shawl & Adams, 2009).  
Embora a principal aplicação do óleo de rosa é na perfumaria e indústria de cosméticos, 
atualmente existe um interesse crescente para avaliação do seu potencial farmacológico. 
Os óleos essenciais e produtos voláteis de género Rosa têm uma ampla aplicação na 
medicina popular. Efeitos positivos para a saúde têm sido relatados na maioria dos 
estudos na aplicação de R. x damascena como antidepressivo, agente anti-séptico, 
antiespasmódico, adstringente, sedativo, hipocolesterolemiante, antibacteriano, 
antioxidante e anti – HIV (Mahmood et al, 1996; Sagdiç et al, 2004; Alam et al, 2008).  
Dioscorides (40-90 dC) escreveu sobre as qualidades refrescantes e adstringentes da rosa, 
e que o licor de rosas cozidos em vinho pode ser útil para o tratamento de dores de 
cabeça e doenças dos olhos, ouvidos, gengivas, ânus e útero. Rosas em pó podem ser 
misturadas com os alimentos para a dor das gengivas (Baser et al, 2012).  
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Na medicina ayurvédica tradicional na Índia, botões de rosa são considerados como 
adstringente e como tendo propriedades de tónico cardíaco. As pétalas são usadas para 
aliviar a hemorragia uterina e são aplicadas localmente para úlceras orais. O óleo ou attar 
é usado para disfarçar o odor desagradável de certas pomadas (Baser et al, 2012).  
Adicionalmente, e sobretudo para os óleos essenciais utilizados em matrizes alimentares, 
farmacológicas e cosméticas é também essencial aferir o seu grau de toxicidade. Com 
efeito, não só pela ingestão oral, mas também pela absorção através da pele e pela 
inalação, os óleos essenciais e os seus compostos são absorvidos fácil e rapidamente pelo 
organismo humano. Os óleos essenciais são normalmente matrizes complexas formadas 
por uma multiplicidade de componentes ativos. Alguns compostos podem ser adequados 
para determinado objetivo, pelo qual o óleo é integrado no produto final, mas outros 
compostos podem ter efeitos indesejáveis na saúde, por isso, é pertinente, para evitar 
problemas de toxicidade, o isolamento dos elementos químicos desejados e o adequado 
controlo da sua dosagem e, no caso de se utilizar o óleo essencial completo, controlar a 
concentração de cada componente (Rusanov et al, 2012). 
Tendo em conta a utilização de óleo de rosa em vários alimentos e produtos cosméticos, 
que podiam expor a população humana a diversos riscos de doenças cancerígenas, o 
Comité Científico da Alimentaçao da Comissão Europeia (CE) controla a redução do teor 
de metileugenol, uma vez que afirmou que este composto é genotóxico e cancerígeno 
(Scientific Committee on Food, 2011).   
Metileugenol é um composto que se encontra num certo número dos óleos essenciais, 
inclusive óleo essencial de R. x damascena. É considerado como cancerígeno e é por isso 
que se investiga como diminuir a concentração deste composto no óleo. Russanov et al. 
avaliaram o efeito das práticas de colheita das flores sobre o conteúdo de metileugenol no 
óleo de rosa. Os mesmos mostraram uma redução significativa de metileugenol no óleo 
obtido das pétalas da rosa e botões em determinados estágios de desenvolvimento 
(Rusanov et al, 2012).  
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Alem disso, o óleo essencial de rosa pode causar reações de sensibilização em pessoas 
mais sensíveis (Ghazi-Moghadam et al, 2012). Há resultados que sugerem que a infusão é 
facilmente tolerada pelo rim e fígado, e tem mínimo efeito nefrotóxico ou hepatotóxico, a 
menos que seja usado em doses extremas (Akbari et al, 2013; Shawl & Adams, 2009). 
Infusões de R. x damascena nas doses 90 – 1 440 mg / kg / dia, durante 10 dias sucessivos 
administrados a cães, revelaram um mínimo de efeitos nefrotóxicos ou hepatotóxicos 
(Akbari et al, 2013; Mahboubi, 2016). 
 
1.1. Perfumaria e cosméticos 
 
O cultivo das rosas, como uma planta ornamental, tem uma longa história. Além de fins de 
floricultura, as rosas têm uma importância económica como fonte de fragrância natural 
em perfume e indústria de cosméticos. As rosas são economicamente importantes como 
uma fonte de óleos essenciais de perfumes e cosméticos (Mileva et al, 2014).  
Em perfumaria, o óleo de rosa serve de aroma e também como um fixador em misturas de 
perfume (Koksal et al, 2015). 
Para selecionar um perfume com aroma floral, é escolhido o óleo de rosa de Bulgária, 
devido ao balanço entre os componentes, principalmente o rácio citronelol/geraniol. 
Também o absoluto é o único que pode ter alta intensidade de uma fragrância profunda 
de rosa, por isso o óleo de rosa e o absoluto são os preferidos com poder fixador de 
perfume (Ogut et al, 2015). 
Como o mais delicado de todos os adstringentes, água de rosas é frequentemente 
utilizada como tónico para pele ou como um produto anti-envelhecimento em cremes 
faciais (Mahboubi, 2016).  
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Anualmente, o consumo de óleo de rosa ronda os 3 000 a 4 500 kg (Kovachevaet al, 2010). 
O óleo de rosa búlgara é um ingrediente chave usado por empresas tais como Kenzo, 
Chanel, Dior, Fendi, Bulgari, Faberge e muitos outros (Alteya Group LLC., 2003).  
  
 1.2. Indústria alimentar 
Tradicionalmente, a maior parte da colheita das rosas na Bulgária é usada para a produção 
de óleo de rosa. Atualmente, 90% das flores rosa são processadas para o óleo de rosa, 
5-6% - concreto e 3-4% para água de rosas. Pequenas quantidades de flores de rosa são 
usadas pela indústria de alimentos para a produção de compotas e licores (Kovacheva et 
al, 2010). 
Recentemente, na Bulgaria é desenvolvida a indústria para utilização de ingredientes com 
flores de rosa nos alimentos e licores, que fornece novas oportunidades. Um dos 
principais desafios neste sentido é a implementação de uma estratégia para explorar os 
produtos de rosa como geleias, doces, iogurtes e licores e sua exportação. Outra 
oportunidade mas ainda muito pouco desenvolvida é a produção de rosas secadas. O 
mercado mundial de flores secadas tem vindo a expandir-se durante a última década e a 
rosa secada pode assumir uma parte importante no mercado global (Haines, 2012).  
Rosa x damascena é usada na culinária como um ingrediente aromatizante ou em 
especiaria. Água de rosas e rosas em pó são usados na culinária indiana e oriental nos 
pratos de carne, nos molhos, iogurtes e sobremesas (Haines, 2012). 
1.3. Propriedades farmacológicas  
 
Embora a principal aplicação do óleo de rosa seja na perfumaria e indústria de cosméticos, 
atualmente existe um interesse crescente devido ao seu potencial farmacológico. Óleo de 
rosas é utilizado principalmente como um componente aromático em produtos 
farmacêuticos (pomadas e loções), perfumes, cremes e sabonetes (Khosh-Khui, 2014). 
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Para além da utilização como componente aromático, a rosa está ganhando outras 
aplicações e utilizações e passando a fazer parte de algumas formulações e formas 
farmacêuticas com ações biológicas (regulador da função estomacal, rejuvenescimento de 
pele, anti-inflamatório, regulador respiratório, no tratamento anti-esclerose, 
imunoestimulante, anti-HIV) e de produtos para promover o bem-estar (em aromaterapia, 
cosméticos anti-idade). Muitas empresas japonesas desenvolveram linhas temáticas 
especiais de produtos de rosa búlgara (Loulanski & Loulanski, 2014).  
O médico árabe Al-Kindi (século 9 dC) usou produtos à base de rosas para dores de 
estômago, úlceras, doenças do fígado e da boca e dor de garganta. Ele usou o óleo de 
rosas para queimaduras, feridas ulcerosas e, ainda, como um ingrediente em pomadas 
para hemorróidas. Al-Dinawari (século 9 dC) observou os efeitos refrescantes de água de 
rosas e recomendou-a. Ele também recomendou a aplicação de óleo de rosa na cabeça 
para aliviar a febre e, ainda, por ser calmante. Abu Bakr Mohammad ibn Zakariya Al-Razi 
(Rhazes), médico árabe, no 9 º século (dC), chamou a atenção para o valor terapêutico da 
rosa e afirmou que "a rosa diminui a ressaca." .O médico Ibn-i Sina (Avicena, 11 século dC) 
foi o primeiro cientista a falar dos efeitos benéficos da fragrância de rosa sobre o coração 
e o cérebro. "Por causa de sua fragrância requintada, a rosa aborda a alma", escreveu ele. 
"Ele tem um efeito calmante e é altamente benéfico para o desmaio e para os batimentos 
cardíacos rápidos." Ele elogiou os efeitos da água de rosas sobre a mente e o espírito, e os 
seus efeitos benéficos sobre a função cerebral e poder cognitivo - "Ela aumenta a 
compreensão e fortalece a memória".  Como Ibn-i Sina, Ibn-Al-Baitar também observou 
os efeitos benéficos da água de rosas no cérebro: " Água de rosa fortalece a mente e o 
cérebro, aumenta a força da vida; é benéfico para o coração”. Ibn-Al-Baitar também 
afirmou que expondo a cabeça ao vapor água de rosas tinha efeitos benéficos 
especialmente para doenças dos olhos. Além disso, ele recomendou a inalação do vapor 
para aliviar a ressaca e dores de cabeça (Baser et al, 2012).  
Como referido anteriormente, os textos antigos já mencionavam que a rosa era boa para 
doenças do cérebro e do coração. Estudos recentes têm -se esforçado para encontrar 
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evidência científica das atividades biológicas atribuídas à rosa de damasco. Estudos têm 
revelado que o extrato hidroalcoólico de R. x damascena tem capacidade de aumentar a 
frequência cardíaca e da contractilidade no coração, possivelmente através de um efeito 
estimulante sobre os receptores beta-adrenérgicos. Além disso, à 
cianidina-3-O-β-glucósido (antocianina) de botões de rosa tem sido atribuído a capacidade 
para melhorar a função cardiovascular (Kwon et al, 2009).  
Algumas preparações de rosa são utilizadas medicinalmente como tónicos, laxantes leves 
e no tratamento da dor de garganta, amígdalas, problemas cardíacos, doença ocular, bem 
como cálculos biliares (Verma.et al, 2011). Além disso, são relatadas atividades anti-HIV, 
atividades antibacteriana e analgésica, anti-espasmódica e hipnóticas, são conhecidas 
também actividades antitússica, anti-inflamatória e de tipo ansiolítico de extratos de rosa. 
Além disso, o aroma de óleo foi descrito como tendo efeitos positivos na aprendizagem e 
memória (Basim & Basim, 2003; Boskabady et al, 2006; Koksal et al, 2015; Mahmood, 
1996).  
Apesar de toda uma série de trabalhos sobre os efeitos positivos para a saúde de 
preparações à base de rosas, até agora o seu uso para a produção de medicamentos não 
tem sido significativo (Achuthan et al, 2003; Jirovetz et al, 2006). As flores de rosa são 
usadas com sucesso em produtos tradicionais à base de plantas e aromaterapia, e pouco 
mais (Vinokur et al, 2006; Venus Roses, desconhecido). O progresso na utilização de 
compostos de rosa para a produção de medicamentos é lento, devido à alta complexidade 
metabólica das flores de rosa e processamento dos produtos, assim como informações 
insuficientes sobre o impacto na saúde dos compostos individuais ou das misturas 
(Kovacheva et al, 2010).  
Diversos efeitos farmacológicos de R. x damascena estão ilustrados na Tabela 3. 
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Tabela 3- Efeitos farmacológicos de R.x damascena Mill. 
Extrato/óleo/composto/outro Atividade  Referência 
 
Óleo  Antimicrobiana contra 
Escherichia coli, Staphylococcus 
aureus, Pseudomonas 
aeruginosa. 
Atividade antimicrobiana para 
R.x damascena foi observada 
apenas para Staphyloccocus 
aureus. 
Aridogan et al (2006) 
 
Óleo  Antimicrobiana contra 
Staphylococcus aureus, 
Enterococcus faecalis, 
Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa, Klebsiella 
pneumoniae, Proteus 
vulgarisand, Salmonella. 
O óleo de rosa apresenta forte 
atividade antimicrobiana contra 
todos os microrganismos 
testados. 
Jirovetz et al (2006) 
 
Óleo,  
Absoluto  
Agua das rosas  
Foi testada atividade 
antimicrobiana de óleo, 
absoluto e água de rosas contra 
a E.coli,Pseudomonas 
aeruginosa, Bacillus subtilis, 
Staphylococcus  aureus, 
Chromobacterium violaceum e 
Erwinia carotovora. 
C.violaceum- mais sensível 
contra óleo essencial de rosa e 
absoluto e forte atividade 
contra os outros. 
Água de rosas –sem atividade. 
Ulusoy et al (2009) 
 
Óleo  Antimicrobiana contra 
Xanthomonas axonopodis spp.  
Inibição de crescimento de 
estirpes testadas 
Basim & Basim (2003) 
 
Óleo  Moderada atividade 
antibacteriana, testado para 
Propionibacterium acnes in vitro 
Zu et al (2010) 
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Óleo  Forte atividade antimicrobiana 
Contra Erwinia amylovora 
Basim & Basim (2004) 
Extratos das flores frescas e 
murchas 
Antimicrobiana contra 15 
estripes das bactérias- 
Aeromonas hydrophila, Bacillus 
cereus, Enterobacter aerogenes, 
Enterococcus feacalis, 
Escherichia coli, Klebsiella 
pneumoniae, Mycobacterium 
smegmatis, Proteus vulgaris, 
Pseudomonas aeroginosa, 
Pseudomonas fluorescens, 
Salmonella enteritidis, 
Salmonella typhimurium, 
Staphylococcus aureus e Yersinia 
enterocolitica.  
Forte atividade contra 
S.enteritidis e M.smegmatis. 
Sem atividade contra E.coli 
Ozkan et al (2004) 
Extratos  Antioxidante  
Atividade eliminadora dos 
radicais livres  
Kumar et al (2009) 
Óleo  Forte atividade antioxidante 
contra os radicais livres 
Saleh et al (2010)
 
Óleo  Elevada atividade antioxidante. Wei & Shibamoto (2007). 
Extrato hidro-lcoólico e de óleo 
essencial 
Forte atividade antioxidante 
contra os radicais livres 
Yassa et al (2009) 
Extratos etanolico, aquoso e 
clorofórmico 
Forte efeito hipnótico dos 
extratos etanóolico e aquoso. 
Extrato clorofórmico não 
mostrou nenhum efeito 
hipnótico. 
Rakhshandah et al (2004) 
Rakhshandah & Hosseini (2006) 
Óleo  
HPA(do inglês 
hypothalamo-pituitary-adrenocor
tical axis) eixo 
hipotálamo-pituitario) 
Resultados  promissores sobre 
prevenção e alívio de alguns 
efeitos, induzidos pelo stress 
que provocam ativação 
excessiva de eixo HPA que por 
sua vez é nocivo em vários 
órgãos, incluindo a pele. 
Fukada et al (2012)
 
 
Óleo   
 
 
Efeito antidepressivo, 
Protetor sobre stress oxidativo. 
Associado a depressão com 
stress oxidativo elevado.  
Nazıroğlu et al (2013) 
 
Extratos aquosos, etanolicos e 
cloroformicos 
Efeito analgésico de extrato 
etanolico, comparável a 
morfina. 
Rakhshandeh et al (2008)
 
 
Extrato  de  clorofórmio Resultados promissores no 
tratamento potencial em 
doentes que sofrem de 
demência (doença de Alzheimer 
e demência vascular). 
Awale et al (2011) 
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Extratos etanolico e aquoso Antitússico, comparável com 
codeína. 
Shafei et al (2003) 
Extratos de agua e metanol Atividade anti-HIV moderada Mahmood et al (1996)
 
Extrato metanólico Atividade antidiabética notável, 
comparada com acarbose. 
Gholamhoseinian et al (2009)
 
Extrato  Efeito anti-envelhecimento, 
diminuição significativa de 
mortalidade 
Jafari et al (2008) 
 
Composto a base das plantas Anti infecioso, anti-inflamatório 
e anti-degenerativo. 
 
Biswas et al (2001) 
Extrato  Atividade no tratamento de 
intensidade de dor de 
dismenorreia primaria. 
Bani et al (2014) 
Extrato  Efeito significativo na 
revertência dos efeitos, 
provocados por beta amiloide, 
induzida pela doença de 
Alzheimer. 
Esfandiary et al (2015) 
1.3.1. Efeito antimicrobiano 
 
É cada vez maior o interesse por produtos naturais com atividade antimicrobiana à 
medida que aumenta o número de microrganismos resistentes a antibióticos. Diversos 
trabalhos indicam que os óleos essenciais de diferentes plantas exibem atividade 
antimicrobiana significativa para algumas bactérias patogénicas de origem alimentar e 
humana (Hirulkar, 2010). Tem sido descrito que o óleo essencial, o absoluto e água de 
rosas de Rosa x damascena apresentam atividade antimicrobiana contra vários 
microrganismos (ver Tabela 3). O óleo de rosa e o absoluto têm forte atividade 
antibacteriana contra Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, 
Chromobacterium violaceum e várias estirpes de Erwinia carotovora (Hirulkar, 2010; 
Shafei et al, 2011).  
Na indústria avícola, um subproduto de rosas diminui a ocorrência de microrganismos 
patogénicos, incluindo bactérias mesófilas aeróbias, Enterococos, Enterobacteriaceae e 
Staphilococcus aureus (Aktan & Sagdic, 2004; Mahboubi, 2016).   
A atividade antimicrobiana, especialmente do óleo essencial de rosa e absoluto de rosa, 
está relacionada com os componentes químicos como geraniol, citronelol, nerol ou efeitos 
sinérgicos entre esses componentes (Mahboubi, 2016; Ulusoy et al, 2009). 
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A actividade antimicrobiana foi testada num outro estudo contra vários microrganismos 
Gram positivo e Gram negativo como S. aureus, Enterococcus faecalis, E. coli, Proteus 
vulgaris, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella sp., Klebsiella pneumonia, bem como a 
levedura Candida albicans (Jirovetz et al, 2006). O óleo de rosa apresentou forte atividade 
antimicrobiana contra todos os microrganismos testados. Do mesmo modo, geraniol, 
nerol e eugenol, individualmente, mostraram clara atividade antimicrobiana contra todos 
os microrganismos testados. Por sua vez, o citronelol mostrou fraca atividade 
antimicrobiana contra vários microrganismos como E. coli, P. aeruginosa, K. pneumonia e 
C. albicans. Os autores concluíram que as atividades antimicrobianas dos óleos essenciais 
testados são determinados por diversos constituintes com efeitos sinérgico e antagonista 
e, portanto, a atividade antimicrobiana dos óleos essenciais não pode ser atribuída a um 
único composto (Jirovetz et al, 2006). 
Ulusoy et al. (2009) mostraram que o óleo essencial e o absoluto de rosas têm uma forte 
atividade antibacteriana contra a Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa , B. subtilis, 
Staph. aureus, Chromobacterium violaceum e Erwinia carotovora. C. violaceum foi o 
microrganismo mais sensível ao óleo essencial de rosa e ao absoluto. E. coli também era 
sensível na presença de óleo essencial, no entanto, a água de rosas não possuía actividade 
antimicrobiana contra qualquer um dos microrganismos testados. Os resultados ajudaram 
os autores a sugerir que, por causa dos fortes efeitos antibacterianos, o óleo de rosa pode 
ser usado como conservante natural na indústria alimentar e na indústria farmacêutica, 
assim como ser usado como desinfetante, particularmente de várias superfícies. 
Propionibacterium acnes é uma bactéria anaeróbia Gram-positiva. Óleos de tomilho, 
canela e rosa exibem a melhor atividade contra este microrganismo com as concentrações 
inibitórias mínimas de 0,016% (v/v), 0,016% (v/v) e 0,031% (v/v), respetivamente (Zu et al, 
2010). Os resultados demonstram que o óleo de rosa tem atividade antimicrobiana 
moderada contra P. acnes. Tais resultados podem significar a utilização de alguns óleos 
essenciais em produtos para acne devido à atividade contra aquele microrganismo (Zu et 
al, 2010). 
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Num estudo posterior, os autores observaram uma forte atividade antibacteriana do óleo 
de rosa contra Erwinia amylovora que é o agente causal da doença fogo bacteriano (Basim 
& Basim, 2004). O resultado obtido permitiu aos autores concluir que o óleo de rosa 
poderia ser utilizado como bactericida natural e poderia ser uma alternativa aos 
agroquímicos convencionais. Foi demonstrado claramente o potencial antimicrobiano do 
óleo de rosa e alguns de seus principais constituintes.  
1.3.2. Efeito antioxidante 
R.x damascena apresenta propriedade antioxidante e tem vindo a ganhar atenção durante 
as últimas décadas, devido à sua capacidade de neutralizar os radicais livres formados no 
corpo humano, suprimindo os seus efeitos destrutivos nas células humanas. A presença de 
compostos fenólicos no extrato etanólico de R. x damascena foi mostrada por alguns 
autores como possuindo esta atividade (Kumar et al, 2009). Outros autores testaram 
também a atividade antioxidante do extrato hidro-alcoólico de pétalas e óleo essencial 
dessa planta utilizando vários métodos (Sagdiç et al, 2004), como se pode verificar na 
Tabela 3. Três flavonoides do extracto etanólico (quercetina-3-O-glicósido, campferol 
3-O-ramnosido e campferol 3-O-arabinósido) também apresentaram actividade 
antioxidante, apesar da atividade de quercetina 3-O-glucósido ser maior, e, portanto, a 
atividade do extrato poder ser atribuída fundamentalmente a este flavonoide (Sagdiç et 
al, 2004). 
Saleh et al (2010) analisaram a atividade antioxidante de um grande número de óleos 
essenciais, incluindo o de R. x damascena, e verificaram que também tinha atividade 
antioxidante por causa de ser capaz de captar os radicais livres de DPPH (2,2 
diphenylpirylhydrazyl). Segundo os autores, tais propriedades podem ser interessantes na 
indústria alimentar podendo substituir os antioxidantes sintéticos tais como 
butil-hidroxitolueno (BHT) e outros.  
Num estudo semelhante, Wei e Shibamoto (2007) analisaram as atividades antioxidantes 
de vários óleos essenciais, incluindo o de óleo de rosa por três ensaios diferentes: DPPH, 
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aldeído / ácido carboxílico (A / CA) e malonaldeído (MA). O óleo de rosas apresentou 
atividade, contudo, sendo ultrapassado por outros óleos essenciais testados pelos 
autores. Os autores testaram igualmente a atividade de alguns compostos puros e 
verificaram que o citronelol, um dos constituintes maioritários do óleo de rosa tinha 
atividade antioxidante. 
Yassa et al (2009) compararam ainda a atividade antioxidante de óleo de rosas e o extrato 
metanólico de rosas. Os resultados sugerem que tanto o óleo de rosa como o extrato de 
rosas pode ser usado com sucesso como antioxidantes, podendo ser usados em diferentes 
tipos de matrizes. Assim, as pétalas de rosa, devido o seu potencial antioxidante e sabor 
agradável poderiam ser usadas em vários produtos alimentares, enquanto o óleo de rosas 
em produtos de perfumaria e cosméticos.  
1.3.3. Efeitos sobre SNC (sistema nervoso central) 
O óleo de rosa tem sido há muito tempo reconhecido na aromoterapia com efeito 
calmante e anti-depressivo. Vários estudos farmacológicos foram executados com R. x 
damascena para avaliar os seus efeitos sobre o sistema nervoso central (SNC) (ver Tabela 
3).  
Um dos efeitos de R. x damascena no SNC é o efeito hipnótico. Os extratos alcoólicos, 
aquosos e clorofórmicos de R. x damascena, foram usados para avaliar o efeito hipnótico 
em ratinhos. Os extractos etanólicos e aquosos em doses de 500 e 1 000 mg / kg 
aumentaram significativamente o tempo de sono induzido pelo pentobarbital, comparável 
ao do diazepam usado como controlo positivo. No entanto, o extracto clorofórmico não 
produzia efeito hipnótico (Rakhshandah et al, 2004). 
Num outro estudo, foram avaliados os efeitos hipnóticos de três fracções de rosas 
(fracções de acetato de etilo, aquosas e n-butanólicas). Tem sido demonstrado o aumento 
de tempo de sono induzido pelo pentobarbital destas fracções. Entre estas frações, a 
fração do acetato de etilo produziu o melhor efeito hipnótico. O extrato bruto etanólico 
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da R. x damascena e suas fracções, também foram investigados em ratinhos. Mostrou-se 
que eles podem prolongar o tempo de sono induzido pelo pentobarbital, comparável à do 
diazepam (Rakhshandah et al, 2007). Embora o efeito hipnótico dos extractos e fracções 
de R. x damascena tenha sido demonstrado, o mecanismo do efeito hipnótico da planta 
não foi clarificado. De entre todas as frações, a fração aquosa foi a que mostrou menor 
efeito hipnótico e a fracção de acetato de etilo a 500 mg / kg de dosagem foi o que 
apresentou o melhor efeito (Rakhshandah & Hosseini, 2006). R. x damascena contém 
vários componentes, como flavonoides e terpenos. Há evidências de que estes compostos 
têm efeito hipnótico. Portanto, sugere-se que estes compostos podem ter sido os 
responsáveis pelo efeito hipnótico de R. x damascena. 
Fukada et al (2012) analisaram a influência da inalação de óleo de rosa na perturbação 
crónica da pele, induzida pelo stress, em ratos e seres humanos. Os resultados 
apresentados forneceram provas de que para ambos, os ratos e os seres humanos, inalar 
óleo essencial de rosa tem um efeito inibitório sobre perturbações da barreira da pele, 
possivelmente através de uma inibição da activação do eixo 
hipotalâmico-pituitário-supra-renal (HPA) induzida pelo stress.  
O stress oxidativo é um percurso crítico de danos em vários distúrbios induzidos por stress 
fisiológico, incluindo a depressão. Óleo de rosa pode ser útil no tratamento de depressão, 
porque contém flavonoides com propriedades antioxidantes. Naziroglu et al. realizaram a 
avaliação do efeito protector de óleo de rosa sobre a depressão induzida 
experimentalmente. Foram investigados os efeitos de óleo e absoluto de rosa e a relação 
com a depressão experimental na peroxidação lipídica e os níveis de antioxidantes no 
córtex cerebral de ratos. Três grupos aleatoriamente escolhidos de ratos foram 
submetidos a uma depressão induzida pela aplicação de stress crónico moderado (do 
inglês chronic moderate stress: CMS) e um quarto grupo foi utilizado como um controlo 
sem aplicação de CMS. No terceiro e no quarto grupos, os ratos receberam por via oral 
(1,5 mL / kg) e de vapor (0,15 mL / kg) de óleo de rosas, respectivamente, por um período 
de 28 dias. No fim da experiência, os autores analisaram amostras do córtex cerebral para 
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avaliar os níveis de peroxidação lipídica. Nos grupos tratados com óleo de rosa os níveis de 
peroxidação lipídica foram menores em comparação com o grupo sem CMS. 
Notavelmente o grupo tratado com vapor de óleo de rosa mostraram ainda menores 
níveis de peroxidação lipídica em comparação com o grupo controlo. Os autores 
concluíram que o tratamento com vapor de óleo de rosa tem um efeito protetor no stress 
oxidativo em situações de depressão (Nazıroðlu et al, 2013).  
Ramezani et al (2008) realizaram uma análise do efeito do óleo de rosa em convulsões, 
provocando convulsões em ratos. Os autores separaram os ratos em três grupos: grupo 
controlo, os ratos foram tratados com solução salina normal e soluções de óleo de rosa 
usadas nos grupos tratados. O segundo e terceiro grupos receberam 750 e 1 000 mg / kg 
de óleo de rosa. Todos os grupos foram submetidos a convulsões induzidas eletricamente. 
Os resultados mostraram que o número de estímulos necessários para o aparecimento de 
convulsões nos grupos tratados com óleo de rosa foi significativamente maior em 
comparação com o grupo controlo. Além disso, a quinta etapa de convulsão foi 
significativamente menor nos grupos tratados com o óleo de rosa em comparação com o 
grupo controlo. Os autores concluíram que o óleo de rosa retarda significativamente o 
desenvolvimento de fases convulsivas.  
Num outro estudo duplamente-cego com 16 crianças doentes (idade de 3 a 13 anos; 9 
meninas e 7 meninos) com epilepsia refratária foram administrados 5 mg /kg de 10% de 
óleo de rosa em óleo vegetal ou placebo, 3 vezes por dia. Todos estiveram sob tratamento 
durante 3 a 6 semanas. As crianças receberam o óleo essencial ou placebo por um período 
de 4 semanas e entre estes períodos, foram administrados os seus fármacos 
antiepilépticos pré-existentes durante 2 semanas. A frequência média de crises em quem 
utilizavam óleo essencial foi significativamente menor em comparação com aquelas que 
utilizavam os placebos. Os resultados mostraram que o óleo de rosa teve um efeito 
anticonvulsivo e poderia reduzir a frequência das convulsões em crianças que eram 
resistentes a drogas anti-epilépticas (Baser et al, 2012).  
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Em estudos farmacológicos, Rosa x damascena revela também uma ação anti-inflamatória 
e efeito analgésico em modelos animais (Gholamhoseinian et al, 2010). A administração 
oral de extrato hidroalcoólico de Rosa x damascena teve uma atividade terapêutica 
potente, podendo ser usada como uma alternativa ou complementar a administração de 
anti-inflamatórios em doenças inflamatórias intestinais. Estudos mais detalhados são 
recomendados para esclarecer os mecanismos subjacentes do efeito antiinflamatório 
desta planta e para identificar os compostos ativos que são responsáveis pelas suas 
propriedades farmacológicas benéficas (Latifi et al, 2015).  
O efeito analgésico de R. x damascena também tem sido relatado. Num estudo foram 
investigados os efeitos analgésicos de extratos aquosos, etanólicos e clorofórmicos de 
rosa. Os ratinhos foram tratados com injeções de 100, 500 e 1 000 mg/kg dos extratos e 
foram avaliados os efeitos analgésicos usando o teste da placa quente e retirada de cauda. 
Os resultados mostram que o extrato etanólico teve efeito significativo comparável ao da 
morfina (Rakhshandeh et al, 2008).  
Com base no efeito analgésico de extractos hidro-alcoólicos e etanólico de rosas, os 
autores verificaram que campferol e quercetina, presentes nos extratos eram os 
responsáveis pelo efeito analgésico (Rakhshandah et al, 2008). Os mecanismos envolvidos 
nestes efeitos não são completamente conhecidos e mais estudos são necessários para 
descobrir o mecanismo exato (Rakhshandeh et al, 2008). 
1.3.4. Efeitos sobre doença de Alzheimer 
 
Os benefícios de R. x damascena na função cerebral têm sido estudados, como por 
exemplo, no tratamento de demência. Awale et al (2011) mostraram atividade de extratos 
de rosa no crescimento de neurites atróficas. Foi posta a hipótese de que atuando no 
crescimento de neurites pode induzir a reconstituição neuronal e ajudar na recuperação 
da função cerebral. Trabalhando sobre essa hipótese, foi observado que o extracto 
clorofórmico da R. x damascena induziu a atividade de crescimento de neurites atróficas e 
inibiu a β amiloide (a principal causa patológica da doença de Alzheimer). Um 
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componente ativo do extrato de clorofórmio de R. x damascena foi isolado que é um 
ácido gordo poli-insaturado muito longo (VLFA) que tem a fórmula molecular C 37 H 64 O 2. 
Este composto apresentou actividade forte no crescimento de neurites. O efeito deste 
composto no comprimento de dendrite nas células tratadas foi comparável à do factor de 
crescimento do nervo (do inglês Nerve Growth Factor: NGF). Portanto foi relatado que R. x 
damascena pode ter efeitos benéficos em pessoas que sofrem de demência. 
Mais tarde, Esfandiary et al (2015) apresentaram outro estudo, que mostram como o 
extrato de R. x damascena pode constituir um potencial opção para prevenção e o 
tratamento da disfunção cognitiva na doença de Alzheimer. 
1.3.5. Efeito sobre sistema respiratório 
 
Investigação sobre o efeito de R.x damascena no sistema respiratório é escassa, contudo, 
há estudos que mostram como os extratos etanólicos e aquosos desta planta podem 
reduzir significativamente a tosse, o que foi comparável com a codeína nas concentrações 
utilizadas (Shafei et al, 2003). Num outro estudo foi analisado o efeito do extrato etanólico 
e óleo essencial na traqueia de porcos. Os resultados mostraram um efeito relaxante 
considerável do extracto bem como do óleo essencial sobre o músculo liso traqueal, 
comparável ao da teofilina (Boskabady et al, 2006).  
1.3.5. Efeito cardiovascular 
 
A pesquisa sobre o efeito cardiovascular da R. x damascena é limitada. Num estudo foi 
demonstrado que o extracto hidro-alcoólico de R. x damascena aumentava a 
contractilidade e a frequência cardíaca do músculo cardíaco isolado do porco. Os 
mecanismos destes efeitos são desconhecidos. No entanto, é sugerido um possível efeito 
estimulador β-adrenérgico da rosa. A partir destes resultados, é sugerido que R. x 
damascena tem efeito benéfico para controlar a pressão arterial, no entanto, é necessário 
mais investigação (Boskabady et al, 2011). 
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1.3.6. Efeitos anti-HIV 
 
O efeito de extratos aquosos e metanólicos de R. x damascena na infecção por HIV foram 
estudados in vitro (Mahmood et al, 1996). Neste estudo, os autores compararam as 
actividades anti-HIV de nove compostos fenólicos e mostraram que a atividade do extrato 
bruto era devida aos efeitos combinados dos diversos compostos atuando de forma 
aditiva contra as diferentes etapas da replicação do vírus (Mahmood et al, 1996).  
1.3.7. Efeito antidiabético 
 
Estudos revelaram que R. x damascena exercia um efeito anti-diabético. A administração 
oral do extracto metanólico diminuía significativamente a glicemia em ratos normais e 
diabéticos numa maneira dependente da dose. Além disso, o extracto metanólico inibia a 
hiperglicemia pós-prandial semelhante à da acarbose. Verificou-se que R. x damascena 
era um potente inibidor da enzima α-glucosidase. O efeito anti-diabético desta planta 
talvez seja mediado pela inibição da α-glicosidase que suprime a absorção de hidratos de 
carbono a partir do intestino delgado e pode reduzir o nível de glucose pós-prandial 
(Gholamhoseinian et al, 2009).  
1.3.8. Efeito anti-envelhecimento  
Os efeitos de um extrato de rosa na taxa de mortalidade de Drosophila melanogaster 
foram avaliados num estudo. A suplementação com o extracto de planta resultou numa 
diminuição estatisticamente significativa na taxa de mortalidade em moscas macho e 
fêmea de Drosophila. Os resultados sugerem que R. x damascena pode estender o tempo 
de vida da Drosophila sem afetar mecanismos fisiológicos. Este estudo postula que a 
propriedade antioxidante da planta pode ter contribuído para o prolongamento da vida 
útil da Drosophila (Jafari et al, 2008).  
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1.3.9. Efeito contra várias doenças oftálmicas 
O efeito de uma preparação à base de plantas presentes no colírio (Ophthacare®), 
incluindo R. x damascena, em doentes que sofrem de várias doenças do foro oftálmico ou 
seja, conjuntivite, xerose conjuntival (olho seco), dacriocistite aguda, condições 
degenerativas (pterígeo), e doentes com catarata pós-operatória, foi estudado. Estas 
plantas têm sido convencionalmente utilizados no sistema de medicina Ayurveda, desde 
tempos imemoriais, e alegadamente possuem propriedades anti-infeciosas e 
anti-inflamatórios. A melhoria foi observada depois de receber o tratamento de colírio à 
base de plantas, na maioria dos casos. Estes resultados mostraram que o colírio à base de 
plantas, Ophthacare®, tem um papel importante numa variedade de desordens oftálmicas 
infeciosas, inflamatórias e degenerativas (Biswas et al, 2001).  
1.3.10. Outros efeitos 
Extrato etanólico de Rosa x damascena tem utilidade para o tratamento de distúrbios 
digestivos, também tem mostrado efeitos moderados sobre a redução do colesterol total, 
triglicerídeos e formação de placas, no entanto, não tem efeito sobre os níveis de 
lipoproteínas de alta densidade (Mahboubi, 2016). 
Mostafa-Gharabaghi et al (2013) mostraram que a prescrição do extrato etanólico do 
fruto da Rosa x damascena antes da cesariana reduz a intensidade da dor da cirurgia e a 
necessidade de drogas analgésicas. Este estudo foi um ensaio clínico controlado por 
placebo, duplamente cego, onde 87 mulheres foram divididas em 2 grupos. As mulheres 
do Grupo A receberam cápsulas de extrato de rosa e às mulheres do Grupo B foram dadas 
cápsulas de placebo, quinze minutos antes da anestesia, que avaliaram o escore de dor 
com escala analógica visual (do inglês visual analog scale: VAS) em várias horas após a 
cirurgia (Mostafa-Gharabaghi et al, 2013). O grau de alívio da dor foi melhor no grupo que 
recebeu extrato de R.x damascena em comparação com o grupo que recebeu placebo em 
momentos diferentes. Com base nos resultados obtidos no presente estudo, os autores 
concluíram que o extrato de R. x damascena tem considerável efeito analgésico e 
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anti-inflamatório e que pode desempenhar um papel importante na redução da dor 
pós-operatória. 
Foi realizado um estudo, no Irão, para determinar o efeito de extrato de R. x damascena 
na dismenorreia primária entre as estudantes de uma Universidade. Foi utilizado ácido 
mefenâmico de 250 mg e extrato de R. x damascena de 200 mg. As participantes deveriam 
tomar uma cápsula a cada seis horas nos primeiros 3 dias de menstruação. No segundo 
ciclo, os medicamentos foram alterados. Rosa e ácido mefenâmico foram úteis na 
diminuição da dor das participantes. Em outras palavras, é mostrado que o efeito da 
extrato de rosa damascena e ácido mefenâmico tinham o mesmo efeito na diminuição da 
dor menstrual (Bani et al, 2014).  
Rosa x damascena tem também mostrado ter efeitos anti-inflamatórios. O efeito 
anti-inflamatório do óleo essencial e do extrato hidroalcoólico de R. x damascena foi feito 
em ratos utilizando o método do edema induzido por carragenina. O óleo essencial não 
teve efeito anti-inflamatório enquanto o extrato reduziu significativamente o edema 
provavelmente por inibição dos mediadores de inflammação. Além disso, R. x damascena 
contém vitamina C, que tem efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios (Tannenbaum et al, 
1991;Hajhashemi et al, 2010).  
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CAPÍTULO IV 
Considerações finais  
Os estudos crescentes sobre as propriedades biológicas de rosa bem como dos seus 
produtos finais, tal como óleo de rosa, tornam-se cada vez mais reais, devido ao crescente 
interesse e produção de novos fármacos com menos efeitos secundários, para tratamento 
de diversas patologias. Isso torna possível abrir um pouco o leque das utilizações de óleo 
de rosa já exploradas, assim como água de rosas, concreto, absoluto ou extratos.  
Atualmente a produção do óleo de rosas é quase só para a indústria de cosméticos e 
perfumaria e tem de obedecer à norma internacional \ISSO 9842:2003 de óleo de rosa. A 
cultura das rosas pelos dois maiores produtores mundiais (Bulgária e Turquia) baseia-se 
no genótipo dominante de R. x damascena Mill.. Entretanto têm descobertos novos 
genótipos de rosa de Damasco, que ainda não foram bem avaliados, mas que podem ter 
interesse para a Indústria e que começam a ser reconhecidos pela mesma. Além disso são 
criadas várias espécies híbridas que ainda não são exploradas. 
Neste trabalho foram descritas as etapas para a obtenção de óleo essencial de rosa e 
outros bem como as suas virtudes: a colheita tradicional de flor, práticas de 
processamento e de destilação e introdução de novas modificações, que permitem 
aumentar o rendimento e melhorar qualidade de óleo destilado, assim como o seu 
potencial farmacológico e medicinal. Da pesquisa bibliográfica resulta que várias 
aplicações estão a ser estudas e implementadas quer da rosa quer dos produtos obtidos a 
partir da flor, abrindo mais oportunidades neste mercado global. 
Os estudos sobre este novo potencial de óleo de rosa, revela-o como uma fonte muito 
valiosa de recursos naturais. Contudo, dada a complexidade química do óleo essencial e 
do balanço entre os vários constituintes dos óleos tem dificultado a sua aplicação de uma 
forma mais geral, apesar das atividades biológicas demonstradas quer in vitro, quer in vivo 
ou mesmo em ensaios clínicos. 
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ANEXOS 
Fotografias(1-5), fornecidas de destilaria Karavelovo e museu de Rosa(1,2), Bulgária. 
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